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PUBLICIDADE

Rua António Sérgio, Arm. n.º 1 - Zona Ind. Pedrulha - 3025-041 Coimbra
 Tlf. 239 492 015 - sociescapes@net.sapo.pt

ESCAPES
ENGATES DE REBOQUE

E CATALIZADORES

www.clinicajoaquimmira.com

ACORDOS: 

CLÍNICAS MIRA
Clínica Oftalmológica J. Mira
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COIMBRA
Rua S. Teotónio, Lote 12 R/C - 3000-377  
Telef.: 239 488 020 
Telm: 937 463 036 (chamada rede móvel nacional)
Email: geral@clinicajoaquimmira.com

BATALHA
Telef.: 244 766 444 
Telm: 939 980 426 (chamada rede móvel nacional)
Email: batalha@clinicajoaquimmira.com

OURÉM
Telef.: 249 543 665  
Telm: 932 296 628 (chamada rede móvel nacional)
Email: ourem@clinicajoaquimmira.com

CORRECÇÃO POR LASER (LASIK): OU LENTE INTRAOCULAR
MIOPIA, ASTIGMATISMO E HIPERMETROPIA

CIRURGIA DA CATARATA COM LENTE MULTIFOCAL

ESTAÇÃO DE SERVIÇO
AUTOMÓVEL DE ALUGUER E.mail: automectabuense@sapo.pt - Apartado 8 

Rua Dr. Francisco Beirão, n.° 17  |  3420-325 TÁBUA

Agência: COMBUSTÍVEIS - LUBRIFICANTES
OFICINAS DE REPARAÇÕES MECÂNICAS

Tlf. 235 412 241

Auto Mecânica Tabuense, Lda.
Telems. 964 160 666  |  968 901 229

Desde 
27/02/1953

Rua do Barreiro, n.º 3, Alhais
3105-053 Carriço – Pombal

Telems.: 964 179 262 / 936 880 338

E-mail: madbiosantos@sapo.pt
 www.madbiosantos.pt

Compra e venda de madeiras em bruto e transformação
de sobrantes em biomassa para energia

Há 13 anos a trabalhar na floresta!

MadBioSantos, Lda.
MADEIRAS E BIOMASSA

235 205 746 / 962 142 522 / 967 084 420

 tdautomoveislda@gmail.com

Estrada de S. Pedro 3300-118 Arganil
AUTOMÓVEIS
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(chamada rede móvel nacional) (chamada rede móvel nacional)

BuscaQuotidiana
Construção, Reparação e Remodelação 
de Edifícios | Capoto | Pintura | Telhados

Telef.  914 582 920 
buscaquotidiana@gmail.com

FELIZ DIA DA MULHER

Representada na Tábua de Queijos 
e Sabores da Beira pela Comissão 

de Melhoramentos de Meda de Mouros.
Visite-nos!

UNIVERSIDADE  
ASSINALOU ANIVERSÁRIO 
COM RIGOR E ELEGÂNCIA

A Universidade de Coimbra comemorou ontem o seu 733.º aniversário, cerimónia tradicionalmente rica 
em rigor e elegância. Este ano mais ainda porque assinalou o acto com diversas cerimónias ao longo do 
dia, entre elas a investidura do Reitor Amílcar Facão recentemente reeleito para novo mandato (foto ao 
lado) e, da parte da tarde, com a entrega do Prémio Universidade de Coimbra à vencedora deste ano, a 
antiga ministra da Saúde Leonor Beleza, senhora de reconhecido mérito e prestígio no país e que hoje 
preside à Fundação Champalimaud, instituição de muita idoneidade no campo da investigação cientí-
fica, sobretudo em doenças de natureza oncológica. A este assunto nos referimos na página 3 mas as 
cerimónias decorriam ainda no momento do fecho desta edição impressa do Campeão. PÁGINA 3

Entrevista da semana  
com Emília Martins

Uma trajectória  
de sucesso

Emília Martins, presidente da Orquestra 
Clássica do Centro, em Entrevista à Rádio 
Regional do Centro e ao “Campeão” fala 
sobre a importância da sustentabilidade 
e do reconhecimento da orquestra como 
património cultural de Coimbra. PÁGINA 7

Estrada da Barrosa - 3420-303 Tábua
Tlm. +351 965 700 505 | castanheiraecastanheira@gmail.com

• Aluguer de máquinas 
• Aterros e desaterros
• Construção civil • 
• • Sivicultura
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ESPECIALIDADES

ENCERRA 
À SEGUNDA-FEIRA

Venha provar o nosso sável

Bluepharma inaugurou ontem  
unidade única em Portugal
A Bluepharma inaugurou ontem em Coimbra  uma importante unidade de pro-
dução de medicamentos (genéricos) particularmente destinados à cura de doenças 
oncológicas. É uma unidade única em Portugal e das maiores da Europa, marcan-
do assim o acelerado ritmo de desenvolvimento que esta importante empresa farmacêutica portuguesa sedeada em Coimbra tem 
vindo a conhecer nos últimos anos e se predispõe continuar. A inauguração contou com a presença de diversas entidades e pessoas 
convidadas, entre as quais o presidente da Câmara de Coimbra e o ministro da Economia. À nova unidade nos referimos em edição 
anterior e também hoje na página 3 desta edição. A cerimónia decorria ainda quando fechámos esta edição, hora habitual exigida pela 
Gráfica. Remetemos por isso para o Campeão Digital diário que fechou mais tarde e onde tratámos igualmente este assunto. PÁGINA 3

(Ver página 15)

Rua São João de Deus 44, 2.º - 3130-250 Soure
ilidioseco@gmail.com  |  www.isprojectos.com

Contactos: 
960134304  •  912218982

Lousões - Soure • Construção Civil - Restauros
• Venda de todos os materiais para casa de banho
• Isolamentos

Aristides Mota Ferreira da Silva
Telef.: 239 502 449 • Telem.: 965 850 379 
3130-532 SOURE • LOUSÕES

SERVIÇOS PARA 
TODO O PAÍS

  



A 
Comunidade In-
termunicipal da 
Região de Coim-

bra (CIM-RC) tem várias 
iniciativas empresariais 
co-financiadas por fun-
dos europeus, maiorita-
riamente dos sectores da 
indústria e do turismo, 
que se revelam estruturan-
tes, quer para a criação/
manutenção de emprego, 
quer para a moderniza-
ção de micro e pequenas 
empresas, em especial 
nos territórios de baixa 
densidade, favorecendo a 
coesão económica e social 
da região.

Esta realidade vai ser 
dada a conhecer pela 
CIM-RC, que prepara a 
divulgação de um ciclo de 
reportagens sobre o assun-
to, pois, segundo Emílio 
Torrão, “nos últimos anos, 
as disponibilidades finan-
ceiras destinadas à Região 
de Coimbra espelham a 
forte aposta dos fundos 
estruturais no desenvol-
vimento da qualidade de 
vida dos nossos 19 muni-
cípios”.

“Os fundos europeus 
têm gerado um efeito po-
sitivo nos principais in-
dicadores económicos da 
Região, em especial no 
turismo, nas exportações, 
no volume de negócios, no 
PIB e no emprego, explica 

o presidente da CIM-RC, 
entidade que gere fundos 
comunitários e é benefi-
ciária de diversos progra-
mas de financiamento.

O desconhecimento por 
parte da sociedade por-
tuguesa relativamente ao 
papel da União Europeia 
(UE) e à importância dos 
fundos europeus para o 
desenvolvimento do país 
é o que motiva a CIM-RC 
a promover a divulgação, 
com recurso a um ciclo de 
reportagens pedagógicas, 
dos investimen-
tos estruturan-
tes dos fundos 
comunitários 
do SI2E e do 

PAPN, na educação, na 
saúde, no turismo, na 
cultura, no ambiente e na 
formação da região.

“Estes são investimentos 
importantes, transversais 
a diversas áreas. Dadas as 
características únicas do 
território da CIM-RC, a 
utilização dos fundos co-
munitários permite pro-
mover o desenvolvimento 
regional, produtos endó-
genos e identitários da 
região, no quadro de uma 
estratégia supramunici-

pal concertada entre 
os 19 Municípios 
que a constituem. 
Todos devem ter 
deles conheci-

mento”, conclui Emílio 
Torrão.

O QUE É A CIM-RC

A Comunidade Intermu-
nicipal da Região de Coim-
bra (CIM-RC) agrega 19 
Municípios de três distritos 
(Coimbra, Aveiro e Vi-
seu): Arganil, Cantanhede, 
Coimbra, Condeixa-a-No-
va, Figueira da Foz, Góis, 
Lousã, Mealhada, Mira, 
Miranda do Corvo, Mon-
temor-o-Velho, Mortágua, 
Oliveira do Hospital, Pam-
pilhosa da Serra, Penacova, 
Penela, Soure, Tábua e Vila 
Nova de Poiares.

Os 19 Municípios da 

CIM-RC comungam de 
uma visão estratégica: afir-
mar a Região de Coimbra 
como um território com 
mais espírito empreende-
dor, mais coesão social, 
mais qualidade de vida e 
mais riqueza.

Convictos de que há 
dossiers que poderão ser 
mais bem trabalhados 
numa escala supramunici-
pal, concertam estratégias 
no âmbito da CIM-RC, 
que desempenha um pa-
pel de interlocutor com a 
Administração Central e 
o Governo da República.

Constituída ao abrigo 
da Lei n.º 75/2013, de 12 
de Setembro, à CIM-RC 
compete assegurar a arti-
culação de actuação entre 
os Municípios e organis-
mos da Administração 
Central em diversas áreas 
cruciais para o desenvolvi-
mento do território.

Enquanto Autoridade 
de Transportes, a CIM-RC 
visa a inter-mobilidade e 
sustentabilidade dos ser-
viços de transportes da 
Região, tendo em vista a 
criação de uma Região 
Metropolitana.

Com uma área de 4.336 
km2, a CIM-RC represen-
ta uma população de mais 
de 430 mil habitantes e um 
tecido empresarial com 
mais de 50 mil empresas.
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O 
primeiro Parque 
Infantil comple-
tamente inclusivo 

do concelho de Coimbra 
foi inaugurado no passado 
sábado, dia 25, na Urbani-
zação Chaves, em frente ao 
Centro de Saúde de Eiras.

A cerimónia contou com 
a presença dos vereadores 
Ana Cortez Vaz e Carlos 
Lopes e do presidente da 
União das Freguesias de 
Eiras e São Paulo de Fra-
des, Luís Correia.

O Parque Infantil, com 
uma área de 400 metros 
quadrados, tem um ba-

loiço para bebés e equi-
pamentos que podem ser 
utilizados por crianças até 
aos 15 anos, incluindo com 
mobilidade reduzida.

O presidente da Junta 
da União de Freguesias, 
autarquia que recuperou o 
Parque Infantil e o tornou 
inclusivo, salienta que o 
espaço está dotado de um 
baloiço para cadeiras de 
rodas e de um equipamen-
to que promove a inclusão 
entre todas as crianças, 
contemplando todos os 
equipamentos habituais 
nestes espaços de lazer 

para os mais novos.
Luís Correia descreve 

que a intervenção con-
templou todo o espaço, 
desde o chão, às vedações 
e aos equipamentos, as-
sim como a criação de um 
estacionamento para defi-
cientes, junto ao parque. 
O investimento é de 64 
mil euros (mais IVA) da 
Câmara e o restante, cerca 
de 15 a 20 mil euros, da 
Junta de Freguesia.

“Desde o início do man-
dato o foco foi para que a 
Junta e todos os seus equi-
pamentos sejam completa-

mente inclusivos, para que 
as pessoas com mobilidade 
reduzida também possam 
usufruir de tudo, princi-
palmente os mais peque-
ninos, porque há crianças 
muito carenciadas deste 
tipo de equipamentos”, 
refere Luís Correia.

Depois da intervenção 
no Parque Infantil de Eiras 
fica apenas por requali-
ficar o Parque Infantil de 
São Paulo de Frades, com 
o presidente da União de 
Freguesias a desejar inau-
gurar o equipamento ain-
da este ano.

CIM VAI DAR A CONHECER PROJECTOS CO-FINANCIADOS

FUNDOS EUROPEUS COMBATEM
ASSIMETRIAS DA REGIÃO DE COIMBRA

UMA INICIATIVA DA JUNTA DA UNIÃO DE FREGUESIAS

EIRAS TEM PRIMEIRO PARQUE INFANTIL  
INCLUSIVO DE COIMBRA

O Parque Infantil tem baloiços para bebés
 e crianças em cadeiras de rodas

A CIM-RC, presidida  
por Emílio Torrão, vai dar 
a conhecer a  
aplicação dos fundos  
comunitários

 



3ACTUALIDADECAMPEÃO DAS PROVÍNCIAS
www.campeaoprovincias.pt 2 DE MARÇO DE 2023

AO CARTOLA, NA PRAÇA DA REPÚBLICA, RESTA FECHAR - Ao Cartola, Café/Esplanada sito no lado poente da Praça da República, em Coimbra, vai ser retirada a respectiva concessão pela Câmara Municipal, por ter muitas rendas em atraso. O montante em dívida é de 
quase 157 mil euros, sendo a renda mensal de 10.200. O concessionário alega em sua defesa que não conseguiu rentabilizar o espaço por ter sido permitido a outras entidades colocar também esplanadas na Praça, quando era expectativa sua ser o único a poder fazê-lo.

LUÍS SANTOS

N
o final do ano esta-
vam referenciadas 
53 pessoas sem-

-abrigo em Coimbra, com a 
Câmara Municipal a apro-
var, na reunião da passada 
segunda-feira, o apoio no 
valor de 33.600 euros para o 
funcionamento do Centro 
de Acolhimento de Emer-
gência Nocturno na cidade, 
da Fundação ADFP.

A Fundação compro-
mete-se a acolher até 35 
pessoas sinalizadas pelo 
Núcleo de Planeamento e 
Intervenção Sem-Abrigo 
de Coimbra (NPISA-C), 
garantindo transporte, ida 
e volta, entre o local a de-
signar em Coimbra e o 
Centro de Acolhimento de 

Emergência Nocturno, dis-
ponibilizando instalações e 
condições para efectuarem 
a higiene pessoal e toma-
rem o pequeno-almoço.

À partida, a capacidade 
não corresponde ao nú-
mero total estimado de 
sem-abrigo, mas parece 
preencher as necessida-
des. Isto porque, de acordo 
com o trabalho realizado 
no âmbito do (NPISA-C), 
está demonstrado que só 
entre 40 a 50% das pessoas 
em situação de sem-abrigo 
na condição “sem casa”, no 
concelho, aderem a respos-
tas de acolhimento. A ex-
periência demostra, assim, 
que as outras 50 a 60% “não 
se mostram interessadas em 
qualquer tipo de acolhi-
mento, seja de emergência, 

temporário, ou outro, prefe-
rindo dormir e permanecer 
na rua”.

De acordo com os dados 
da Fundação ADFP, entre 
Janeiro de 2021 e Dezem-
bro de 2022 verificou-se 
uma média mensal de 20 
pessoas a pernoitarem no 
Centro de Acolhimento 
de Emergência Nocturno. 
Em 2022 passaram por 
aquele Centro 71 pessoas e 
a 31 de Dezembro de 2022 
encontravam-se a pernoitar 
nesta resposta 21 pessoas.

FREGUESIAS  
APOIARAM  

749 FAMÍLIAS

O Relatório de Execução 
do Fundo Municipal de 
Emergência Social (FMES) 

de 2022 foi, também, um 
dos assuntos apresenta-
dos na passada reunião 
do Executivo camarário, 
ficando-se a saber que no 
ano passado foram transfe-
ridos 319 mil euros para as 
18 entidades gestoras das 
Comissões Sociais de Fre-
guesia (CSF) e instruídos 
984 processos, que permi-
tiram apoiar 749 famílias 
residentes no concelho, 
num total de 1.764 pessoas, 
sobretudo através da aqui-
sição de bens alimentares, 
pagamentos de rendas, 
facturas de luz e água. 

Dos 749 agregados fa-
miliares apoiados, 338 
tinham crianças a cargo, 
90 eram constituídos ape-
nas por pessoas com 65 
ou mais anos de idade e 

257 casos dizem respeito 
a pessoas que viviam so-
zinhas. Note-se, também, 
que 101 das famílias não 
possuíam qualquer ren-
dimento quando solici-
taram apoio à respectiva 
CSF da área de residência 
e 497 possuíam, apenas, 
uma única fonte de ren-
dimento.

Refira-se, ainda, que, no 
ano passado, o Município 
de Coimbra teve um im-
portante papel no acolhi-
mento de largas dezenas 
de agregados familiares 
refugiados, provenien-
tes da Ucrânia, incluindo 
o apoio no processo de 
acompanhamento e auto-
nomização dos agregados 
familiares de refugiados 
acolhidos.

Ficou também conheci-
do na reunião da Câmara 
de Coimbra o relatório 
de execução de 2022 do 
Cartão Social Famílias 
Numerosas. No ano pas-
sado foram emitidos 290 
cartões, mais 75 do que 
no ano anterior, sendo nas 
freguesias com cariz mais 
urbano que se verifica o 
maior número de pedidos, 
sobretudo em Santo Antó-
nio dos Olivais.

Beneficiam do Cartão 
Social Famílias Nume-
rosas 1.128 agregados, o 
que se traduz em 5.931 
pessoas, que assim têm 
redução de tarifários na 
utilização das piscinas 
municipais, na aquisição 
de títulos nos SMTUC e 
no consumo de água.

ACÇÃO SOCIAL ESTEVE EM DESTAQUE NA REUNIÃO DE CÂMARA

 

A  
Bluepharma deu 
ontem mais um pas-
so importantíssimo 

na sua estratégia de diferen-
ciação e posicionamento 
único em Portugal e na Eu-
ropa ao inaugurar na Estra-
da de Eiras um novo Centro 
de produção especialmente 
dedicado a medicamentos 
para doenças oncológicas. 
A inauguração decorria 
ainda no momento em que 
o Campeão ultimava esta 
edição. A cerimónia contou 
com a presença do minis-
tro da Economia, António 
Costa e Silva, do presidente 
da Câmara de Coimbra, 
José Manuel Silva e, natu-
ralmente do presidente e 
grande impulsionador do 
desenvolvimento da empre-
sa, Paulo Barradas Rebelo, 
que considerou que este em-
preendimento representa 
“um importante contributo 
para o desenvolvimento do 
país e da estratégia de rein-
dustrialização da Europa”.

A nova unidade repre-
senta um investimento de 
vários milhões de euros e 
foi reconstruída ao longo 
dos últimos dois anos nas 
antigas instalações que per-
tenciam à Plural, antes desta 
se mudar para as também 
reconstruídas instalações 
da antiga Fábrica de Cer-

 

veja. A inauguração desta 
nova unidade aconteceu 
exactamente no dia do 22.º 
aniversário da Bluepharma 
e a fábrica agora inaugurada 
vai dedicar-se quase em ex-
clusivo à produção de “for-
mas orais sólidas potentes”, 
nomeadamente na área da 
oncologia, sendo uma fá-
brica única em Portugal e 
das maiores da Europa com 
estas características.

Considerada hoje uma das 
mais dinâmicas e prestigia-
das empresas farmacêuticas 
de Portugal, a Bluepharma 
tem novos planos de ex-
pansão em preparação que 
se estendem a Cernache, 
onde irá nascer o Bluephar-
ma Park que representa 
um investimento na ordem 
dos 22 milhões de euros e a 

ampliação das instalações 
actuais em S. Martinho do 
Bispo, na antiga fábrica da 
Bayer onde se iniciou em 
2001. Exportando 90% da 
sua produção para mais de 
40  países. A Bluepharma 
coloca produtos por si pro-
duzidos em diversos dos 
países mais desenvolvidos 
do mundo, desde Estados 
Unidos ao Canadá, Austrália 
e outros mais, da América 
ao Médio Oriente, passando 
por África. A Bluepharma 
começou há 22 anos com 
58 trabalhadores e hoje dá 
trabalho a cerca de 800.

A foto inserida na 1.ª página 
retrata alguns dos 
convidados da inauguração 
de ontem e os accionistas 
principais da empresa.

A 
lindíssima Sala dos 
Capelos da Univer-
sidade de Coimbra 

acolheu ontem, completa-
mente cheia,  três cerimó-
nias plenas de significado 
que conferiram àquele 
magnífico espaço uma rara 
dignidade, marcando de 
forma muito vincada o ri-
gor com que foram prepa-
radas e do significado que 
a instituição lhe atribuiu. 
Da parte da manhã rea-
lizaram-se as cerimónias 
da investidura do Reitor, 
Professor Amílcar Facão, 
recentemente reeleito para 
um segundo mandato, se-
guida da tomada de posse 
da sua equipa reitoral, esta 
na Sala do Senado. A posse 
do Magnífico Reitor foi-lhe 
conferida pelo Professor 

Decano da UC, Luis Mi-
guel da Cruz Simões, da 
Faculdade de Ciências e 
Tecnologia.

 Da parte da tarde, a Sala 
dos Capelos voltou a en-
cher-se para a cerimónia do 
733º aniversário, com a en-
trega do prémio da Univer-
sidade de Coimbra 2023, 
este ano atribuído à antiga 
ministra da Saúde, Leonor 
Beleza, que hoje preside à 
Fundação Champalimaud. 
Ao longo da sessão solene 
registaram-se várias inter-
venções (Gabriela Figuei-
redo Dias, presidente do 
Conselho geral, João Pedro 
Caseiro, presidente da DG/
AAC) e Inês Sousa, da Fun-
dação Santander. 

 A apresentação da ven-
cedora do prémio da UC 

foi feita pelo Director da 
Faculdade de Medicina, 
Professor Robalo Cordeiro, 
seguindo-se a intervenção 
de Leonor Beleza, que além 
de presidir à Fundação atrás 
referida é também membro 
do Conselho de Estado. O 
Reitor encerraria a cerimó-
nia de seguida. Seguiu-se a 
missa na Capela da Univer-
sidade e o concerto de aber-
tura da Semana Cultural.

    
 Nota da Redacção: ten-
do as diversas cerimónias 
decorrido ao longo do dia 
e o Campeão fechado a 
sua edição à hora habitual 
por exigência da Gráfica, 
não nos foi possível dar o 
relevo que desejaríamos 
às diversas intervenções 
efectuadas.

 

Dotada da mais recente tecnologia, a unidade ontem inaugurada  
tem uma capacidade de produção anual de 300 milhões de  

unidades, mais de 90% para exportação. Para se fazer ideia do 
que representa a capacidade de produção, acrescente-se que o 

mercado nacional consome anualmente 40 milhões deste tipo de 
cápsulas e comprimidos. O investimento efectuado ascendeu a 

30 milhões de euros. Vai ocupar cerca de 100 quadros, alguns dos 
quais altamente qualificados.
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figura da semana
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Leonor Beleza recebeu on-
tem, no decorrer das cerimó-
nias comemorativas do 733.º 
aniversário da Universidade 
de Coimbra, o prémio que 
tem a designação da própria 
Universidade. Atribuído 
anualmente a uma figura de 
reconhecido valor na área da 
sua actividade profissional, 
poucos colocarão em causa a 
justiça de tão nobre distinção 
que, de ano para ano, se vem 

afirmando em nobreza e aplauso generalizado, dado o 
cuidado e exigência colocados pelo Júri na escolha do 
premiado. Esse rigor que o Júri coloca a si próprio reco-
nhece-se pelas distinções já atribuídas em anos anterio-
res. No ano passado o distinguido foi António Guterres, 
secretário-geral das Nações Unidas. No valor de 25.000 
mil euros (10 para o próprio e 15 para uma bolsa de 
estudo pelo premiado sugerida), o prestígio crescente 
desta distinção vai muito para além da verba envolvida, 
estando intrinsecamente ligado à dimensão prestigiante 
da própria Universidade de Coimbra, tão reconhecida 
internacionalmente. Amílcar Falcão, Reitor da Univer-
sidade e presidente do Júri, referiu-se a Leonor Beleza 
como “notável servidora da causa pública por mais de 
4 décadas”, qualificando-a como “um exemplo ímpar 
de dedicação a  causas tão estimadas pela Universida-
de de Coimbra, como a saúde, a investigação científica 
e a transparência de conhecimento para a sociedade”. 

Leonor Beleza preside à Fundação Champalimaud  
desde a sua fundação e foi telefonicamente convidada 
pelo próprio fundador da instituição, António Sommer 
Champalimaud. Diria mais tarde Leonor Beleza que 
apenas uma vez teve oportunidade de estar com Cham-
palimaud, razão “porque não sei ainda hoje porque me 
escolheu a mim para presidir a tão nobre instituição”. A 
Fundação Champalimaud é hoje uma referência a nível 
mundial no domínio da saúde, sobretudo a nível das 
doenças oncológicas. Tem conhecido um desenvolvi-
mento neste domínio por todos reconhecido e muito 
se espera da instituição se espera para breve na investi-
gação do cancro do pâncreas, um dos mais agressivos e 
que para cuja cura mais difícil tem sido possível encon-
trar solução. Jurista de formação, nascida no Porto em 
1948 mas desde muito cedo fixada em Lisboa, Leonor 
Beleza tivera antes intensa actividade política em cujo 
desempenho se revelou sempre uma senhora de rara 
dimensão humana e profissional que lhe granjearam 
respeito e consideração no país. Foi secretária de Estado 
por duas vezes, deputada e ministra da Saúde por cin-
co anos em Governos de Cavaco Silva (1985/90). Cedo 
se lhe notaram propósitos reformadores no campo da 
Saúde e da sua acção muito havia a esperar (pelo menos 
em termos expectantes) mas complicações surgidas 
com a importação de plasma sanguíneo infectado, li-
derada pelo seu secretário de Estado da altura, acabaria 
por lhe trazer tão grande desgosto e desmotivação que a 
levaram a afastar-se da actividade política, conservando 
hoje apenas a sua qualidade de membro do Conselho 
do Estado.
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JOÃO ROGÉRIO VELOSO DA SILVA –  É o novo coor-
denador do Grupo de Trabalho Concelhio de Oliveira do 
Hospital do partido Chega. Segundo a Direcção Distrital, 
“houve duas listas que se propuseram tutelar o Grupo de 
Trabalho Concelhio, mas apenas uma apresentou o res-
pectivo Plano Estratégico de Actividades a desenvolver”. 
A Direcção Distrital do Chega, liderada por Paulo Seco, 
anuncia a nomeação da lista coordenada por João Rogé-
rio Veloso da Silva e formula votos de “muitas felicidades 
para esta nova etapa, quer para o grupo que lidera, quer 
para todos os oliveirenses que se predispuseram a apoiar 
este novo projecto”.

SOFIA FIGUEIRA – A aluna do Instituto Superior Mi-
guel Torga (ISMT) participou no Campeonato Nacional 
Universitário de Karaté, que decorreu em Felgueiras, na 
disciplina de Kata (forma), onde representou o ISMT. 
Esta participação da aluna de mestrado, em Psicologia 
Clínica, contribuiu para a preparação para patamares su-
periores da modalidade. Sofia Figueira mostrou-se satis-
feita com a sua participação. 

JOÃO FARINHA – O cantor apresenta a sua última faixa 
do seu disco, a icónica “Balada da Despedida do 6.º ano 
médico de 1957/58” (Coimbra tem mais encanto na hora 
da despedida). Tendo autoria de Fernando Machado Soa-
res e de Francisco Bandeira Mateus, é talvez o tema com 
maior notoriedade deste género musical em Portugal. 
Nesta versão, Farinha canta em trio com Tiago Noguei-
ra (Os Quatro e Meia) e José Rebola (Anaquim), sendo 
acompanhado pela guitarra portuguesa de Hugo Gam-
boias, guitarra clássica de Diogo Passos e baixo acústico 
de Ricardo Melo.  João Farinha, que durante os últimos 
anos se tem batido por inovar e trazer novas sonoridades 
para o Fado de Coimbra, prepara um novo trabalho dis-
cográfico para 2024. Para o corrente ano estão previstos 
diversos concertos pelo país e digressões pelo estrangeiro.

RICARDO PAULA – O atleta da Associação Académica 
de Coimbra (AAC) obteve um 3.º lugar no Campeonato 
do Mundo de Remo Indoor, disputado em Mississauga, 
Toronto, no Canadá. O remador terminou em 3.º lugar 
na categoria Master 40-44 anos, com um tempo de 6:09.2 
na distância olímpica de 2.000 metros, a 3.0 segundos do 

vencedor, o americano Nicholas Thomas. Trata-se da ter-
ceira participação de Ricardo Paula, com 43 anos e enge-
nheiro civil de profissão, nesta competição, depois de um 
4.º lugar na edição de 2020 e 2.º lugar em 2022, e trata-se 
de mais um resultado numa carreira de remo que se ini-
ciou em 1995.

VERA BERNARDO – A atleta da ARCD Venda da Luísa, 
de Condeixa, sagrou-se campeã nacional de Ultra Endu-
rance ao vencer, no escalão feminino, a prova de 111 km 
do Trail de Conímbriga Terras de Sicó que atribuía o título, 
com o tempo de 12h53m. O Trail de Conímbriga Terras 
de Sicó tem epicentro em Condeixa, mas pisa trilhos de 
todos os seis concelhos deste território, numa organização 
a cargo da associação desportiva O Mundo da Corrida. 

PAULO MOTA PINTO – O professor da Faculdade de Di-
reito da Universidade de Coimbra e ex-líder da bancada 
do PSD vai retomar o seu lugar de deputado na próxima 
semana, depois de cinco meses e meio de suspensão de 
funções. O deputado tinha pedido a suspensão do manda-
to por cinco meses em meados de Setembro e, a meio de 
Fevereiro, pediu um prolongamento dessa suspensão por 
mais duas semanas, prazo que terminou em 24 de Feve-
reiro. Paulo Mota Pinto exerceu funções de presidente da 
Mesa do Congresso e Conselho Nacional do PSD durante 
toda a liderança de Rui Rio (2018-2022), de vice-presiden-
te do PSD sob a liderança de Manuela Ferreira Leite e foi 
deputado na XI e XII legislaturas, além da actual.

JOAQUIM FERNANDO RANA FITAS – O jornalista 
e poeta português foi o vencedor da 1.ª edição do Pré-
mio Literário Carlos Carranca com a sua obra poética 
intitulada “A Clandestina Idade dos Pequenos Segredos”. 
O júri destacou a riqueza imagética da obra, formatada 
numa sequência de textos que lhe conferem unidade, e 
a sua capacidade de envolver e interpelar o leitor. Joa-
quim Fernando Rana Fitas tem uma vasta obra literária 
distinguida com vários prémios, desde poesia a ficção e 
reportagem, tendo colaborado em diversos meios de co-
municação social nacionais e regionais. Além disso, é um 
nome associado aos cantores da resistência portuguesa, 
tendo alguns dos seus poemas sido musicados por intér-
pretes como Chiquita e Luísa Basto.

JOSÉ MANUEL SILVA – Ser presidente de Coimbra 
numa altura destas não deve ser tarefa fácil. A cidade é 
um continuado estaleiro porque está a fazer agora, com 
o Metro, o que devia ter feito ao longo dos 30 anos que 
andou de intenção em intenção, de projecto em projec-
to, e nada fez, submissa aos pés de uma Administração 
Central que fez gato sapato com a linha da Lousã e gastou 
dezenas de milhões de euros – sim, dezenas – em estudos 
que nunca deram em nada ou não saíram de coisa pouca. 
Agora vieram as obras num turbilhão e há que reconhecer 
que avançam. Mas causam perturbações. Inevitável que 
assim seja. Os Transportes urbanos, ampliados – e bem 
– no final do anterior mandato, vieram a revelar uma fro-
ta insuficiente e o concelho queixa-se da irregularidade 
dos transportes. Estacionar em Coimbra ou entrar nela 
às primeiras horas da manhã é o calvário de kms e kms 
de filas ininterruptas. Isolado neste turbilhão de críticas, 
o presidente da Câmara introduziu um estilo novo e veio 
para a cabeça do toiro a tentar justificar a razão das coisas. 
Através das redes sociais dá explicação atrás de explica-
ção, e faz muito bem, como o faz também na Assembleia 
Municipal amiudadas vezes. Só que explicação dada, cho-
vem mais dezenas de criticas, porque as dificuldades do 
dia-a-dia conhece-as quem por elas passa. A Câmara está 
sem dinheiro, diz. Com esse argumento suspendeu a pro-
va super-especial do Rally que Coimbra muito terá apre-
ciado no ano passado. São algumas centenas de milhares 
de euros (na casa das 4 centenas), muito dinheiro por-
tanto. Compreende-se, mas o próprio presidente, com as 
reacções de entusiasmo do ano passado algo exageradas, 
criou expectativas que agora não consegue cumprir. Mas 
compreende-se que assim seja. E se não há dinheiro, não 
há vícios, diz o povo. É pena, reconheça-se e espera-se que 
a prova um dia volte. Mas pena também são aquelas de-
zenas de cidadãos que espalhados pelo concelho esperam 
nas paragens horas pelo autocarro que não vem porque os 
autocarros não são suficientes. Há que compreender e ac-
tivar os átomos da tolerância. A cidade precisa duma volta 
que o Executivo anterior iniciou à beira-rio e o actual está 
a continuar, melhorando, acrescentando, abrindo frentes 
de intervenção. É assim, com estes sacrifícios de tempos 
a tempos, que as cidades e as terras avançam. As críticas 
(à Benfica-Porto) animam a discussão, animam a opinião 
pública mas não passam disso mesmo: fumo. Quando 
não há dinheiro… tem de se cortar em qualquer lado.

JORGE CONDE – Foi o grande entusiasta do país na 
defesa de que os Institutos Politécnicos passassem a Uni-
versidades Politécnicas e, com isso, pudessem preparar 
os seus próprios doutoramentos, na renovação sempre 
necessária dos seus quadros docentes. Compreende-se 
a ideia e o “Campeão” acompanhou muito de perto esta 
caminhada, informando os seus leitores das razões sub-
jacentes. Ao longo dos anos deixou-se criar a ideia de que 
o politécnico seria um ensino de segunda qualidade re-
lativamente às Universidades e o seu universo de alunos 
essencialmente preenchido por estudantes que não con-
seguiam furar os apertados crivos do ensino universitário. 
A necessidade dos doutoramentos no Politécnico terem 
de passar pelas Universidades reforçava em alguma medi-
da essa ideia de ensino de qualidade diminuída, realidade 
que, podendo ter um quantum de verdade, estaria longe 
de ser toda a verdade. Coimbra é disso um exemplo cla-
ro, sendo fácil encontrar no Politécnico Escolas de muito 
mérito, de prestígio reconhecido, como também se sabe 
haver na Universidade Faculdades que não têm o nível 
de algumas outras. A nomenclatura agora aprovada no 
Parlamento, bem como os doutoramentos, aproximam 
ambos os universos pelo menos à luz da opinião pública, 
estudantes, famílias, escolas secundárias. Por formal que 
possam ser - e não será apenas isso - é um passo impor-
tante. Jorge Conde bateu-se por esta causa e bateu-se de 
forma galharda, corajosa e destemida. Reconhecer-lhe o 
mérito no resultado obtido é um acto de justiça. O Institu-
to Politécnico de Coimbra adoptará muito provavelmente 
a designação de “Polytechnic University of Coimbra”.

LEONOR BELEZA: O RECONHECIMENTO DE UMA GRANDE FIGURA NACIONAL

Agnes Nunes, uma jovem cantora baiana, Brasil, que rompeu a internet em 2019, lançou o seu mais recente single “Terezinha” e vai actuar em Coimbra a 25 de Março para apresentar este novo projecto.  
Outras cidades portuguesas estão também inseridas na sua digressão europeia.
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DELIBERAÇÕES DA REUNIÃO DO 
EXECUTIVO MUNICIPAL DE  
13 DE FEVEREIRO DE 2023

RECURSOS HUMANOS

Deliberação n.º 1046/2023 (Processo 9380):
Reserva de Recrutamento Interna – Técnicos Superio-
res (Espaço Público, Trânsito, Edifícios e Equipamen-
tos Municipais) – Contratação de Novos Trabalhadores 
– Departamento de Espaço Público
Aprovada a abertura de Procedimento Concursal Comum 
para ocupação de 1 posto de trabalho (Licenciatura em 
Engenharia Civil), previsto e não ocupado no Mapa de 
Pessoal em vigor, em regime de contrato de trabalho em 
funções públicas por tempo indeterminado, da carreira/
categoria de Técnico Superior, na área funcional de Espaço 
Público, Trânsito, Edifícios e Infraestruturas Municipais, 
existente no Departamento de Espaço Público, com recur-
so à reserva de recrutamento interna constituída para 
ocupação de idênticos postos de trabalho, na sequência 
do Procedimento Concursal Comum para ocupação de 
postos de trabalho da carreira/categoria de Técnico Su-
perior, publicitado na BEP com o código OE202006/0887, 
de acordo com a lei, considerando as necessidades de 

a existência de cabimentação orçamental e registo em 
fundos disponíveis da despesa inerente à proposta.

Deliberação n.º 1047/2023 (Processo 10045):
Recurso Hierárquico – Processo Disciplinar n.º 
2022/500.20.300/9
Considerado procedente o recurso hierárquico interposto 
pelo funcionário afeto aos Serviços Municipalizados de 
Transportes Urbanos de Coimbra, com os fundamentos 
constantes da Informação n.º 10045, de 8 de fevereiro de 
2023, da Divisão de Assuntos Jurídicos e Contencioso, 
por existirem fundamentos para o arquivamento dos 
autos; Remetidos os autos ao CA dos SMTUC para efeitos 
de anulação administrativa, nos termos e ao abrigo do 
n.º 2 do artigo 153.º e do n.º 1 do artigo 163.º ambos do 
Código do Procedimento Administrativo, da deliberação 
de 22 de dezembro de 2022, que determinou a aplicação 
ao trabalhador da pena de repreensão escrita, no âmbito 
do Processo Disciplinar n.º 2022/500.20.300/9.

FINANCEIRO

Deliberação n.º 1049/2023 (Processo 9201):
-

mentos Previsionais n.º 3/2023)
Tomado conhecimento do despacho do Presidente, de 
07/02/2023, que aprovou a 3.ª Alteração aos Documentos 
Previsionais no valor total de 2.130.919,00 € de reforços 
no Orçamento da Receita e 2.987.232,00 € de reforços e de 
856.313,00 € de anulações no Orçamento da Despesa, com 
o devido enquadramento legal, nos termos da Norma de 
Contabilidade Pública 26 do Sistema de Normalização 
Contabilística para Administrações Públicas, do Plano 

-
postas dos serviços municipais e no cumprimento do n.º 

orçamentais, das Normas para a Execução Orçamental 
para 2023 da CMC.

Deliberação n.º 1050/2023 (Processo 10515):

n.º 4/2023)

nas Grandes Opções do Plano de 2023, de acordo com a 
proposta apresentada pela Divisão de Planeamento e 
Gestão de Redes de Transportes, no valor total de 74.677,00 
€ de reforços e anulações no Orçamento da Despesa de 
2023, nos termos da alínea c) do n.º 1 do artigo 33.º do 
Anexo I da Lei n.º 75/2013, de 12 de setembro e submeter 
à Assembleia Municipal para apreciação e votação nos 
termos da alínea a) do n.º 1 do artigo 25.º do diploma 
supramencionado.

EQUIPAMENTO RURAL E URBANO

Deliberação n.º 1051/2023 (Processo 9224):
Proposta anual de abertura e encerramento exce-
cionais do Mercado Municipal D. Pedro V para 2023
Aprovado o calendário de aberturas e encerramentos 
excecionais do Mercado Municipal D. Pedro V em 2023 e 
início de 2024, nos moldes seguintes: Abertura nos seguin-
tes dias: - 7 de abril – “Sexta-feira Santa”; - 10 de junho 
– “Dia de Portugal”; - 1 de dezembro – “Restauração da 
Independência”;- 8 de dezembro – “Imaculada Conceição”; 
Encerramento nos seguintes dias: - 21 de fevereiro – “Dia 
de Carnaval”;- 9 de abril – “Páscoa”; - 25 de abril – “Dia 
da Liberdade”;- 1 de maio – “Dia do Trabalhador”; - 8 de 
junho – “Corpo de Deus”; - 4 de julho – “Dia da Cidade”; - 15 
de agosto – “Assunção de Nossa Senhora”; - 5 de outubro 
– “Implantação da República”; - 1 de novembro – “Dia de 
Todos os Santos”; - 25 de dezembro – “Dia de Natal”;- 1 de 
janeiro de 2024 – “Dia de Ano Novo”.

Deliberação n.º 1058/2023 (Processo 3003):

Aprovada a Revisão de Preços Provisória n.º 1 no valor de 
67.166,85 €, mais IVA, de acordo com os cálculos desenvol-
vidos nos mapas em anexo à informação da Divisão de 
Edifícios e Equipamentos Municipais e que atendem às dis-
posições contidas no Decreto-Lei n.º 6/2004, de 6 de janeiro.

TRANSPORTES E COMUNICAÇÕES

Deliberação n.º 1052/2023 (Processo 782):
Proposta de Abertura de Procedimento de Recruta-
mento e Seleção do Diretor Delegado
Aprovada a abertura do procedimento concursal condu-
cente ao recrutamento, seleção e provimento do cargo 
de Diretor Delegado dos SMTUC; Aprovada a constituição 
do júri. Remetido à Assembleia Municipal.

Deliberação n.º 1053/2023 (Processo 9000):
PART e Reforço Extraordinário do PART referente ao 
ano de 2022 – Proposta de transferência de verbas 
para os SMTUC
Transferidas para os SMTUC as verbas atualmente dis-
poníveis no PART, incluindo o Reforço Extraordinário do 
PART, no valor global de 1 671.737,43 euros, para compensar 
os SMTUC, enquanto operador de transporte de passa-
geiros e meios próprios da Autoridade de Transportes 
de Coimbra, pela realização dos serviços de transporte 

3547-A/2020, publicado no Diário da República, 2.ª série, 
n.º 57-B, 1.º suplemento, de 22 de março de 2020.

Deliberação n.º 1054/2023 (Processo 10036):

transporte de passageiros prestado pelos SMTUC
Aprovadas as “Condições e Financiamento do Serviço 
Público de Transporte de Passageiros prestados pelos 
SMTUC”, onde constam os requisitos aplicáveis aos ser-
viços a prestar e a metodologia a inerente pagamento 

como custo social dos transportes no âmbito do cum-
primento de obrigações de serviço público, para posterior 
submissão à AMT.

Deliberação n.º 1055/2023 (Processo 9496):
Utilização das verbas disponíveis do Reforço Extraor-

transporte de passageiros (Despacho n.º 8280/2022 

Aprovada a transferência para os SMTUC do montante 
-

nanciamento dos serviços públicos de transporte de 
passageiros, previsto no Despacho n.º 8280/2022, de 07/07.

Deliberação n.º 1056/2023 (13/02/2023):
Utilização das verbas disponíveis do PROTransP (Des-

-

Transferidas para os SMTUC, as verbas atualmente 
disponíveis no âmbito do PROTransP, no montante de 

2022, de forma a compensar os SMTUC, enquanto operador 
de transporte de passageiros e meios próprios da ATC, pela 
realização dos serviços de transporte público essenciais, 

março de 2020.

PATRIMÓNIO, CULTURA E CIÊNCIA

Deliberação n.º 1060/2023 (Processo 10415):
Proposta de realização da VII Cerimónia Capitular 
da Confraria dos Rojões da Bairrada, com Grelo e 
Batata à Racha a realizar no dia 25 de fevereiro 2023 
no Convento São Francisco
Apoiada a realização do evento, através da isenção do 
pagamento das taxas relativas à utilização das salas 
D. Afonso Henriques e Conventual do CSF no dia 25 de 
fevereiro de 2023, pelo valor 2.164,88 € (acrescido de IVA à 
taxa em vigor) calculado de acordo com o n.º 3.1 do artigo 
14.º da Tabela de Preços e Tarifas Municipais (Anexo II) 
do Regulamento Geral de Taxas e Preços Municipais, 
Regulamento n.º 307/2021.

Deliberação n.º 1061/2023 (Processo 10182):
Proposta de Aviso de Abertura de Candidaturas para 
2023 ao Apoio Financeiro Municipal à Atividade Per-
manente – Associativismo Cultural Geral
Aprovada, nos termos do artigo 6.º do Regulamento Mu-
nicipal de Apoio ao Associativismo Cultural, a proposta 
de Aviso de Abertura de Candidaturas para 2023 ao Apoio 
Financeiro Municipal à Atividade Permanente – Asso-
ciativismo Cultural Geral.

TEMPOS LIVRES E DESPORTO

Deliberação n.º 1062/2023 (Processo 9526):
Pedido de utilização do Pavilhão Municipal Multides-
portos Mário Mexia, pela Associação de Ginástica do 
Centro nos dias 25 e 26 de fevereiro para realizar a 
Taça de Portugal de Ginástica Rítmica, com isenção 
do pagamento de taxas
Isenta a Associação de Ginástica do Centro do pagamento 
de taxas no valor de 2 473,21€ (dois mil e quatrocentos e 
setenta e três euros e vinte e um cêntimos), de acordo 

com o previsto no n.º 2 do artigo 21.º do Regulamento 
Geral de Taxas e Preços Municipais, para a realização 
da Taça de Portugal de Ginástica Rítmica no Pavilhão 
Municipal Multidesportos Mário Mexia, nos dias 25 e 26 
de fevereiro de 2023.

AÇÃO SOCIAL

Deliberação n.º 1057/2023 (Processo 7636):
ATLAS - Associação de Cooperação para o Desenvolvi-
mento – Parecer para atribuição de utilidade pública
Aprovada, de acordo com a alínea d), do artigo 8.º, da 
Lei-Quadro do estatuto de utilidade pública, aprovada 
pela Lei n.º 36/21, de 14 de junho, o parecer da Câmara 
Municipal de Coimbra, cujo teor é o seguinte:
“A ATLAS é uma Organização Não Governamental para o 

sindicais ou religiosos. Com sede em Coimbra, atua em 
várias cidades portuguesas e em países em desenvol-
vimento. Intervém no âmbito do apoio e cooperação 
para o desenvolvimento  dos povos ou de qualquer grupo 
desfavorecido, através de programas gerais ou setoriais 
e de ações concretas que privilegiam o desenvolvimento 
Humano Sustentável e a erradicação da pobreza e tem 
contribuído de forma relevante para o desenvolvimento 
e solidariedade social do Concelho de Coimbra, mere-
cendo, por essa razão, todo o apoio e reconhecimento 

prosseguir são um aliado de valor imprescindível para 
a administração pública.
Nestes termos, a utilidade pública da ATLAS - Associação 
de Cooperação para o Desenvolvimento é incontestável 
e considerando que preenche os requisitos previstos no 
Decreto-Lei n.º 460/77, de 7 de novembro, com as altera-
ções introduzidas pelo Decreto-Lei n.º 36/2021, de 14 de 
junho, está, pois, em condições de ser declarado como 
instituição de utilidade pública.”

Deliberação n.º 1059/2023 (Processo 9456):
Transferência de competências no domínio da ação 
social – Prorrogação do prazo para 3 de abril de 2023 
para a assunção de compromissos pela Câmara Mu-
nicipal
Aprovada a prorrogação do prazo da transferência de 
competências para a Autarquia no domínio da ação 
social até 3 de abril de 2023 e remetida à Assembleia 
Municipal para aprovação.

HABITAÇÃO

Deliberação n.º 1063/2023 (Processo 45721):
Associação de Moradores do Bairro da Fonte da Talha 
– Proposta de anulação de concessão de apoio
Revogada a deliberação da Câmara Municipal n.º 3168/2017 

Associação de Moradores do Bairro da Fonte da Talha, no 
montante de 400,00€, para fazer face à despesa decorrente 
da iniciativa realizada a 15/07/2017.

Deliberação n.º 1064/2023 (Processo 1318):

Aprovada a Revisão de Preços Provisória n.º 1 no valor 
de 5.683,60€ mais IVA, de acordo com os cálculos desen-
volvidos nos mapas anexos à informação da Divisão de 
Edifícios Habitacionais e que atendem às disposições 
contidas no Decreto-Lei n.º 6/2004, de 6 de janeiro, na 
sua atual redação.

Deliberação n.º 1065/2023 (Processo 10424):
Proposta de Revisão da Estratégia Local de Habitação 
de Coimbra
Aprovada a Revisão da Estratégia Local de Habitação 
de Coimbra; Remetida à Assembleia Municipal para 
aprovação.

AMBIENTE E SANEAMENTO BÁSICO

Deliberação n.º 1066/2023 (Processo 9805):

Promoção do Bem-estar e Saúde Animal

de Promoção do Bem-estar e Saúde Animal e submetido 
a aprovação da Assembleia Municipal.

PROMOÇÃO DO DESENVOLVIMENTO

Deliberação n.º 1067/2023 (Processo 6059):
Empreitada “Valorização do Espaço Público – Requali-

Universidade Arco de Almedina – Rua e Largo do 

das Escadas e Beco da Carqueja: LOTE 2 – Valorização 
do percurso Universidade Arco de Almedina – Rua e 
Largo do Quebra-Costas “ (PEDU)” – Revisão de Preços 

no valor de 43.338,87€ (C/IVA incluído), conforme disposto 
no n.º 1 do artigo 15.º do Decreto-Lei n.º 6/2004, de 6 de 
janeiro, elaborada de acordo com os cálculos desenvolvidos 
e apresentados nos documentos anexos à informação 

e documentos constantes do procedimento concursal; 

propostos na supracitada informação e ao abrigo dos 
artigos 399.º a 401.º do Código dos Contratos Públicos (CCP).

Deliberação n.º 1068/2023 (Processo 8105):
Abertura do Procedimento de Elaboração do Plano de 
Pormenor da Estação de Coimbra (PPEC)
Aprovada a abertura do procedimento para elaboração 
do PP da Estação de Coimbra para a área envolvente à 

-
tunidade de elaboração do plano e os respetivos termos 
de referência, nos termos propostos nos documentos 
anexos à informação do Chefe da Divisão de Estudos 
e Projetos Estratégicos; Estabelecido o prazo de 30 dias 
para participação preventiva para receção de sugestões/

PP da Estação de Coimbra como suscetível de ter efeitos 

de avaliação ambiental estratégica; Promover a publica-
ção da deliberação da Câmara Municipal que determina 
a abertura do procedimento de elaboração do PP da 
Estação de Coimbra na 2.ª Série do Diário da República, 
na comunicação social (1 jornal de âmbito nacional e 2 
jornais de âmbito local), na Plataforma Colaborativa de 
Gestão Territorial (PCGT) e no sítio na Internet da Câ-
mara Municipal; Dado conhecimento à CCDRC do teor da 
deliberação que determina a abertura do procedimento 
de elaboração do PP da Estação de Coimbra e solicitado 
o acompanhamento do respetivo procedimento àquela 
entidade, bem como à APA, ao ICNF e à DRAPC.

Deliberação n.º 1069/2023 (Processo 6927):
Estudo Urbanístico Encosta dos Malheiros – Orien-
tação para a sua interpretação
Aprovada a adenda ao Estudo Urbanístico para a Encos-
ta dos Malheiros, aprovado pela Câmara Municipal na 
sua reunião de 17 de setembro de 2012 (Deliberação n.º 
5704/2012) enquanto instrumento orientador das ini-
ciativas públicas e privadas incidentes naquela área 
de intervenção, podendo admitir-se: a) Correções aos 
arruamentos propostos, desde que seja no âmbito de 
uma solução que envolva o conjunto dos proprietários; 
b) Tipologias multifamiliares fora do referido arrua-

se equiparem a moradias na sua implantação e número 
de fogos: edifício com 2 fogos nas “geminadas”, 4 fogos nas 
“bi-familiares geminadas”; c) Como máximo o número de 
pisos previsto (3 Pisos) no atual PDM (posterior à apro-
vação estudo suprarreferido) para a Área Habitacional 

desde que devidamente integrados na envolvente, e daí 
não resulte um aumento do número de fogos.

Deliberação n.º 1070/2023 (Processo 9612):
Regulamento para o Conselho Estratégico Municipal 
para o Desenvolvimento de Coimbra (CEMDC)
Aprovado, ao abrigo do preceituado na alínea k), do n.º 1, do 
artigo 33.º, do Anexo I, da Lei n.º 75/2013, de 12 de setembro, 
o Regulamento Interno do CEMDC, devendo ser acrescen-
tado o IEFP à lista de entidades integrantes do CEMDC.

ORDENAMENTO DO TERRITÓRIO E 
URBANISMO

Deliberação n.º 1071/2023 (Processo 88675):
MLSFS – Travessa S. Simão, n.º 4, Pedrulha, União 

Dispensa de estacionamento
Dispensado o cumprimento da dotação de estaciona-
mento estabelecida, de acordo com o disposto na alínea 
b) do n.º 1 do artigo 133.º do Regulamento do PDM, face ao 
exposto no ponto 2.7 na informação da Divisão de Gestão 
Urbanística Centro e uma vez que a parcela se localiza 
em espaço consolidado.

Deliberação n.º 1072/2023 (Processo 275):
Something2remember, Lda. – Rua Olival Próprio, 
Lordemão – Santo António dos Olivais – Informação 
prévia – Regt.º n.º 49695/2020
Emitida informação prévia desfavorável ao pedido de 
informação prévia de operação de loteamento, ao abrigo 
do disposto no n.º 4 do artigo 16.º do RJUE, pelas razões 
enunciadas na informação da Divisão de Gestão Urba-
nística Norte.

EMPRESAS MUNICIPAIS

Deliberação n.º 1073/2023 (Processo 5381):
Informação sobre Revisão do Plano de Comunica-
ção de Emergência no Abastecimento de Água para 
Consumo Humano
Tomado conhecimento da Revisão do Plano de Comu-
nicação de Emergência no Abastecimento de Água para 
Consumo Humano.

FREGUESIAS

Deliberação n.º 1074/2023 (Processo 9278):
Contratos Interadministrativos de Delegação de 
Competências (2023) – Apoio ao Funcionamento das 
Freguesias/União das Freguesias
Aprovada a transferência dos apoios para as Freguesias/
Uniões das Freguesias, mediante a celebração de contra-
to interadministrativo. Os referidos apoios podem ser 
consultados na tabela disponível na ata da reunião do 
Executivo. Remetido à Assembleia Municipal.

PUBLICAÇÃO DOS EXTRATOS DAS DELIBERAÇÕES AUTÁRQUICAS  
E DECISÕES DOS RESPETIVOS TITULARES COM EFICÁCIA EXTERNA  

(N.º 1 E 2 DO ARTIGO 56.º,DA LEI 75/2013, DE 12 DE SETEMBRO).  
A LEITURA DESTES EXTRATOS NÃO DISPENSA A CONSULTA  

DOS RESPETIVOS PROCESSOS E DA ATA DA REUNIÃO 
 DO EXECUTIVO MUNICIPAL.
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factoS da semana
A BANDEIRA CONTINUA 
AZUL E AMARELA

Um ano depois da Rússia ter invadido a Ucrânia a ban-
deira deste país continua hasteada, o que significa a capa-
cidade de resistir e lutar deste povo durante 12 meses de 
“dor, tristeza, fé e união”, como carecteriza o Presidente 
Volodymyr Zelensky. Bom nas palavras, motivador e 
agregador, Zelensky deixou a mensagem que recorda 
24 de Fevereiro do ano passado: “Milhões de nós fize-
ram uma escolha - não uma bandeira branca, mas uma 
bandeira azul e amarela [da Ucrânia]. Não para fugir, 
mas para enfrentar, confrontar o inimigo, resistir e lutar”. 
Desde o início do conflito os países da Europa e do Oci-
dente têm reforçado as sanções à Rússia e o apoio (militar 
e económico) à Ucrânia, mas devido à guerra o mundo 
está também a pagar mais, sofrendo com um constante 
aumento do preço da energia, dos materiais e da alimenta-

ção, com uma onda inflacionária na economia global. Mas 
quem está verdadeiramente a sofrer são os ucranianos, 
com cidades e aldeias completamente destruídas e outra 
tragédia que a directora-executiva da UNICEF, Catheri-
ne Russell, descreve: “Milhões de crianças dormem com 
frio e assustadas e acordam com esperanças de um fim 
para esta guerra brutal. Crianças foram mortas e feridas 
e muitas perderam pais e irmãos, os seus lares, escolas e 
lugares para brincar. Nenhuma criança deveria jamais ter 
de suportar esse tipo de sofrimento”. 

UM LIVRO COM UMA SABOROSA  
CRÍTICA SOCIAL E POLÍTICA

Coimbra viveu um momento cultural ímpar na apresen-
tação do livro “Os segredos de Juvenal Papisco”, de Bruno 
Paixão, com a antiga igreja do Convento São Francisco a 
esgotar a lotação na tarde de domingo, ao acolher meio 
milhar de pessoas, a que se juntaram várias dezenas num 
colectivo dos coros da Ordem dos Médicos, Advocal, 
Alma de Coimbra, Carlos Seixas, Chorus Ingenium e 
Stella Maris. Vítor Gonçalves, representante da Porto 
Editora, confessou-se impressionado, pois nunca tinha 
presenciado o lançamento de um livro, em Portugal, com 
tanta gente. A apresentação da obra coube à ex-ministra 
da Saúde, Marta Temido, que confessou o gosto de estar 
em Coimbra, de conhecer o autor e de ter ficando rendida 
com o livro, que já venceu o prémio literário Luís Mi-
guel Rocha. Marta Temido assinalou que a obra contém 
“uma saborosa crítica social e política”, tece um elogio à 
liberdade, igualdade e fraternidade, passa pela amizade 
entre o padre e o cigano e enquadra o maior sonho do 
Papisco: Imaginar que um dia haveria de ser feliz. Com 
especial alegria no rosto, Bruno Paixão, aludiu à escrita 
enquanto militância cívica e política, rejeitando a mor-
daça e enaltecendo a liberdade. Foi um “ajuste de conta 
com o mundo”, através de personagens que existem e o 

impressionaram. E quem é ao autor do livro que desper-
tou tanto interesse? - Nasceu em 1975, em Coimbra, aqui 
se doutorou em Ciências da Comunicação, é professor 
do Ensino Superior e investigador, foi jornalista, e é di-
rector da Fundação INATEL em Coimbra. O momento 
cultural que se viveu teve também como protagonistas 
musicais Paulo Bernardino (acordeão) e João Santos 
(piano), assim como Alice Cardoso e Liliana Machado, 
na palavra, e Conceição Mendes (pintura), José Vicente 
(ilustração com técnica mista), Pedro Figueiredo (escul-
tura) e Victor Costa (pintura).

CÁRITAS DE COIMBRA PROMOVE 
CAMPANHA DE RECOLHA DE ROUPA 
DE CAMA

O Centro de Apoio Social (CAS) da Cáritas Diocesana de 
Coimbra está a organizar, até final de Março, uma campa-
nha de recolha de roupa de cama. O Centro tem recebido 
diariamente muitos pedidos de ajuda de roupas de cama e 
atoalhados. São muitas as famílias, sobretudo com crianças, 
que solicitam este tipo de bens, principalmente nesta época 
de frio. Neste sentido, a Cáritas de Coimbra apela à genero-
sidade de toda a comunidade, para que colabore no acon-
chego destas vidas. Se tem em casa roupa de cama, como 
lençóis, cobertores, colchas, mantas, atoalhados e outros 
artigos do género, entregue na sede da Cáritas Diocesana 
de Coimbra (Rua D. Francisco de Almeida, n.º 14) ou entre 
em contacto através do número de telefone 239 792430.

EXPOSIÇÃO NO PENEDO  
DA SAUDADE ASSINALA UM ANO  
DE GUERRA NA UCRÂNIA

O Centro Cultural Penedo da Saudade do Politécni-
co de Coimbra tem patente, até dia 19 de Março, uma 
exposição de pintura intitulada “Hope”, da autoria de 
Lyudmyla Symochko, que marca um ano de guerra na 
Ucrânia. Integrada no projecto “Art for Peace”, a mostra 
pode ser visitada de terça-feira a domingo, das 14h00 às 
20h00. A exposição reúne pinturas em acrílico sobre tela 
que representam reflexões sobre o mundo e suas desa-
venças, com particular ênfase na guerra na Ucrânia, os 
sentimentos que essas reflexões despoletaram na autora 
e a esperança num mundo melhor com paz e amor para 
todos os povos. A exposição é composta por 12 obras que, 
simbolicamente, representam os 12 meses de duração da 
guerra na Ucrânia. A autora da exposição, de nacionali-
dade ucraniana, vive em Coimbra, onde lecciona como 
professora convidada no Instituto Superior de Engenharia 
do Politécnico de Coimbra (ISEC-IPC) e na Universidade 
de Coimbra, na área da microbiologia ambiental.

BUSSACO COM EXPOSIÇÃO  
“ÚLTIMAS CEIAS”

A Mata Nacional do Bussaco vai inaugurar, dia 4, pelas 
15h00, a exposição “Últimas Ceias”, no Convento de 
Santa Cruz do Bussaco. Com esta mostra inicia-se assim 
a época da Páscoa, com peças alusivas à Última Ceia de 
Cristo, com colecções particulares e com a colecção em 
xilogravura do Monsenhor Nunes Pereira. A exposição 
vai estar patente neste local até 16 de Abril. 

PONTE DO CABOUCO ENCERRA  
POR QUESTÕES DE SEGURANÇA

A Câmara de Coimbra encerrou na segunda-feira ao tráfe-
go rodoviário a Ponte do Cabouco, na freguesia de Ceira, 
por “questões de segurança”. A decisão do Município “teve 
em conta a idade da estrutura, o histórico de patologias 
detectadas ao longo do tempo, o relatório emitido no âm-
bito do Inventário e Inspecção Principal a Obras de Arte 
Municipais e o facto das patologias terem sido agravadas 
pelos fenómenos meteorológicos que se fizerem sentir nos 
passados meses de Dezembro de 2022 e de Janeiro de 2023”, 
justifica a autarquia. Para a Câmara de Coimbra, “a estru-
tura já não garante as condições necessárias para manter a 
circulação rodoviária, podendo manter-se, no entanto, a cir-
culação pedonal”. Dwsde 2014, com a abertura à circulação 
da nova ponte do Cabouco, existem circuitos alternativos a 
esta trajectória e com uma distância reduzida. Assim, para 
aceder à povoação do Cabouco deve atravessar-se a ponte 
nova, seguindo à direita pela rua do Coenços,

NOVOTECNA E FABLAB COIMBRA 
HOMENAGEIAM JOSÉ VIANA 

A Novotecna - Associação para o Desenvolvimento Tec-
nológico e o Fablab Coimbra apresentam, hoje (2), pelas 
11h30, uma sessão de homenagem ao Engenheiro José 
Viana. O evento vai decorrer nas instalações das duas 
entidades, no Complexo Tecnológico de Coimbra. José 
Viana foi uma personalidade incontornável da história da 

Associação FabLabs Portugal, onde desempenhou funções 
de secretário-geral. Faleceu a 11 de Novembro de 2022.

ABERTO CONCURSO PARA RECUPERAR 
SANTA CLARA-A-NOVA

O concurso para a recuperação do Mosteiro de Santa 
Clara-a-Nova foi relançado no âmbito do Revive, progra-
ma de requalificação de património do Estado para fins 
tur\Aísticos. Este monumento estava inscrito na primeira 
lista de património associado ao Revive, em 2016, sendo 
agora relançado o seu concurso na plataforma, afirmou o 
presidente da Câmara de Coimbra. Segundo José Manuel 
Silva, há “vários potenciais interessados”, esperando que 
o concurso “seja um êxito e que, dentro de poucos anos, 
Coimbra possa dispor de mais uma unidade hoteleira de 
cinco estrelas, de características únicas e grandiosas e com 
uma paisagem deslumbrante, o que permitirá um excelente 
reforço da marca Coimbra, dar um forte impulso ao turis-
mo e alavancar a economia da região”.

A PREVIDÊNCIA PORTUGUESA 
DESTACA REDE DE PROMOTORES

A Casa da Mutualidade d’A Previdência Portuguesa reali-
zou a IV edição do Meeting de Promotores  e contou com 
a presença de mais de 30 elementos de todo o território na-
cional. Rui Murta, director da Área de Crédito a Particulares 
do Departamento de Desenvolvimento de Marketing do 
Novobanco e coordenador da Pós-Graduação em Direc-
ção Comercial e Vendas da Coimbra Business School, foi o 
orador convidado, apresentando os “Pilares de Excelência 

no contexto de venda”. O IV Meeting de Promotores contou 
ainda com uma participação activa no decorrer da sessão, 
com a partilha de experiências e o debate de questões impor-
tantes. Foi feito o balanço do ano de 2022, com a respectiva 
entrega de prémios e distinções, bem como apresentadas 
as Perspectivas de crescimento para 2023, pelo director 
Comercial e de Marketing d’A Previdência Portuguesa, João 
Carvalho, que reforçou que a Instituição vive para os seus 
Associados, sendo a intenção desenvolver mais parcerias 
que permitam entregar mais valor e benefícios para aqueles.

IEFP CENTRO APRESENTA EQUIPA 
PARA CAMPEONATO NACIONAL DAS 
PROFISSÕES

O auditório do Serviço de Formação Profissional de 
Coimbra foi o palco da sessão de apresentação da Equipa 
da região Centro que irá competir na 45.ª edição do Cam-
peonato Nacional das Profissões. A Delegação Regional do 
Centro do IEFP foi a organizadora do evento. Esta sessão 
teve como objectivo felicitar os 31 jovens concorrentes que 
representarão a região Centro no Campeonato Nacional, 
mas também teve o propósito de motivar os concorrentes 
e dar-lhes confiança para enfrentarem o desafio que terão 
pela frente, de 7 a 12 de Março, em Portimão, onde irão 
defender a profissão que escolheram. A sessão contou com 
a presença da vogal do Conselho Directivo do IEFP, Ana 
Elisa Santos, e do delegado regional do Centro do IEFP, 
António Alberto Costa. O programa da sessão incluiu a 
apresentação da equipa da região Centro, a intervenção 
das entidades presentes, e ainda um momento de convívio 
entre os concorrentes e os convidados.
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Quando fazemos o que nos propomos 
com gosto, por norma fazemo-lo bem”

LINO VINHAL/JOANA ALVIM

Campeão das Províncias 
[CP]:  Como é que está 
a Orquestra Clássica do 
Centro?

Emília Martins [EM]: 
Acredito que a Orquestra 
melhorou consideravel-
mente nos últimos anos, no 
que respeita a apoios que 
permitem a sua existência. 
Enquanto associação, uma 
das principais preocupações 
é garantir a sustentabilidade 
necessariamente ligada ao 
reconhecimento do traba-
lho que desenvolve. O ob-
jectivo foi sempre o de lutar 
para que uma cidade como 
Coimbra tenha uma orques-
tra profissional residente, 
como acontece por toda a 
Europa, permitindo-me dar 
o exemplo de Florença pela 
sua importância Histórico-
-Cultural, que, em Portugal, 
penso ninguém coloca em 
causa a uma Cidade como 
Coimbra.

No entanto, não basta 
“criar”; foi necessário lutar 
pela sua subsistência, afir-
má-la, torná-la, se possível, 
imprescindível. Estou certa 
de que a Orquestra Clássica 
do Centro já faz parte do pa-
trimónio da cidade (e desta 
região). Felizmente, temos 
contado desde a primeira 
hora com o apoio da Câma-
ra Municipal de Coimbra, 
que reconhecemos e agrade-
cemos – sem este não teria 
sido possível chegar aqui e 
contar, em 2023, 22 anos de 
existência com uma activi-
dade ininterrupta.

[CP]:  Coimbra tem mui-
tas entidades ligadas à mú-
sica. Há público para tanta 
oferta?

[EM]: É bom constatar 
que, ao longo destes anos, 
o público tem enchido e 
lotado os concertos que a 
Orquestra tem realizado, 

além da adesão que também 
se verifica em várias outras 
iniciativas que promove, 
como: cafés-concertos, ex-
posições, conferências, etc. 
Temos um público já fide-
lizado, mas importa ter a 
preocupação de conquistar 
(sempre) novos públicos na 
cidade e fora dela. A publici-
dade, sabemos ser essencial 
para chegar às pessoas.

Um dos maiores / me-
lhores meios de conseguir 
público(s) é como sabemos, 
também e muito, a que 
chega através dos meios de 
comunicação social, e, aí, 
muito temos a agradecer 
também à Rádio Regional 
Centro como ao Campeão 
das Províncias, pois têm 
sido grandes divulgadores 
do nosso trabalho - essen-
ciais para chegar a mais 
pessoas e, assim, aumentar 
a presença depúblico nos 
nossos concertos. Sabemos 
que os gostos se educam e os 
hábitos se criam. 

[CP]:  É fácil gerir uma 
Associação como a OCC 
ou não tem sido tarefa 
fácil?

[EM]: Gerir uma estrutu-
ra profissional, como uma 
orquestra, não é de facto 
tarefa fácil. Contra muitos 
ventos e algumas tempesta-
des foi possível chegar aqui, 
com uma situação bem di-
ferente da que existiu há 22 
anos. Temos agora o apoio 
da Direcção-Geral das Artes 
a 4 anos; aliás na continua-
ção do que recebemos nos 
últimos 5 anos. Este apoio é 
vital para a sobrevivência de 
entidades culturais, como a 
nossa. No nosso caso é um 
apoio à programação num 
horizonte temporal essen-
cial para poder programar, 
para poder concretizar

No entanto, é importan-
te sublinhar as diferenças 
que existem na repartição 

Emília Martins é uma advogada que se de-
dica tanto à prática da advocacia quanto à 
participação em iniciativas culturais, cívicas 
e sociais. Ela é a presidente direcção da As-
sociação Orquestra Clássica do Centro (OCC) 
e responsável pela administração, progra-
mação, contratação e gestão da orquestra. 
A OCC passou a ser responsável pela gestão 
cultural do Pavilhão Centro de Portugal em 
2008, organizando diversos eventos culturais 
e musicais neste espaço. 

PRESIDENTE DA OCC QUER  
GARANTIR UM LEGADO DURADOURO

de verbas no nosso pais. É 
enorme esta desigualdade 
comparando as duas gran-
des cidades do país em com-
paração com o que acontece 
no resto do território. 

[CP]: Sempre teve liga-
ção à música? Como é que 
a OCC surge na sua vida?

[EM]: A música está em 
todo o lado, da terra nasce 
um hino”, já o dizia Victor 
Hugo. Este é de resto o lema 
da programação para os 
próximos 4 anos “A Terra 
em 4 andamentos”. Ter a 
possibilidade de estar ligada 
a um projecto como este é de 
facto um enorme privilégio. 
Tudo começou em 2001. 
Aqui conheci pessoas como 
o Prof Doutor Alexandre 
Linhares Furtado, que mar-
caram incontornavelmente 
a minha vida, mas também 
a da OCC. O Prof L. Furtado 
para além das qualidades 
que lhe são conhecidas e 
reconhecidas como profis-
sional de excepção, é um 
Ser Humano verdadeira-
mente extraordinário. A 
sua capacidade de fazer, de 
entrega com toda a compe-
tência são, para quem tem 
o privilégio de o conhecer, 
uma inspiração. Natural dos 

Açores, escolheu Coimbra 
para viver e colocou a cidade 
na História e no mapa pelas 
maiores e melhores razões 
(que a cidade reconheça e 
mereça os melhores).

[CP]: A OCC tem estabe-
lecido diversas parcerias na 
sua programação.

[EM]: Sabemos que a Mú-

sica é uma linguagem uni-
versal, mas não é a única. A 
Importância da defesa dos 
Direitos Humanos ou do 
respeito pelo ecossistema, é 
fundamental e urgente to-
dos os dias. Sabendo nós que 

se a Justiça é um dos bens 
maiores de uma comunida-
de, sabemos também que a 
Cultura, a Música e a Arte 
são o indispensável alimen-
to dos que a aplicam, assim 
como dos que dela são desti-
natários; assim, propusemo-
-nos através desta certeza 
realizar actividades que nos 
levassem (também) à pro-
moção e defesa dos Direitos 
Humanos. Nesta programa-
ção apoiada pelo MC para 
os próximos anos temos a 
parceria com os Tribunais 
da Relação de todo o país - 
Coimbra, Guimarães, Évo-
ra, Porto e Lisboa -, além da 
Comarca de Coimbra. Esta 
colaboração teve o seu iní-
cio aquando do Centenário 
do Tribunal da Relação de 
Coimbra e do então Presi-
dente, Juiz Desembargador 
Luís Azevedo

Mendes, actualmente  on-
selheiro do STJ. A partir 
daí apresentámos o Festival 
Sofia, ciclo de concertos no 
Palácio da Justiça e depois os 
Concertos da Justiça, onde 
agora se incluem: o Supre-
mo Tribunal de Justiça, o 
Supremo Tribunal Adminis-
trativo e o Tribunal de Con-

tas. Os Concertos da Justiça 
vão continuar nos próximos 
anos, tendo o público a 
oportunidade de assistir a 
concertos em locais únicos 
em história e significado. 
Outra parceria que iremos 
concretizar é com a Associa-
ção dos Cegos e Amblíopes 
de Portugal (ACAPO). Não 
data de agora a colaboração, 
já em 2010, foi feita na casa 
da OCC um jantar às escu-
ras, entre outras actividades. 
A próxima iniciativa será no 
25 de Março, interpretando 
compositores que perderam 
a visão, como é o caso do 
famoso Joaquin Rodrigo, 
com a interpretação do cé-
lebre Concerto de Aranjuez, 
na versão para Harpa com 
a solista Ana Aroso. Con-
vidamos o público a ouvir 
sem ver. 

[CP]: A Câmara tem-vos 
apoiado?

[EM]: A Câmara tem sido 
um dos pilares fundamen-
tais que sustenta a nossa 
orquestra. Sem o apoio da 
autarquia, não só financei-
ro, mas também através da 
cedência da Casa onde mora 
a orquestra, o Pavilhão Cen-
tro de Portugal, seria impos-
sível a orquestra manter sua 
actividade.

A Casa da OCC, no Par-
que Verde do Mondego, 
é não só e apenas local de 
ensaio e concertos, como 
é também um espaço de 
partilha e organização de 
inúmeras outras iniciativas, 
como seja a exposição que 
agora está patente “Vamos 
falar de Crianças – assunto 
sério” com fotografias da fo-
tojornalista Ucraniana Julia 
Kochetova e coordenação 
do Dr Paulo Guerra.

Para além da CMC, des-
tacamos ainda o mecena-
to plurianual da EFAPEL, 
que tem apoiado a nos-
sa orquestra ao longo dos 
anos. É também graças à 
sensibilidade e apoio de 
empresários como o Eng.º 
Américo Duarte que esta 
associação sabe o signifi-
cado da palavra Mecenato 
e que existem mecenas que 
apoiam a Cultura. Estamos-

-lhe profundamente gratos. 
Uma região que pretenda 
ser verdadeiramente atrac-
tiva e próspera também tem 
de se afirmar na área da cul-
tura, naquilo que é capaz de 
produzir.

[CP]: A OCC está sólida?
[EM]: A nossa associação 

tem feito todos os esforços 
para afirmar a OCC, quer 
através dos dos concertos 
ou de outras actividades 
que desenvolve, procurando 
(sempre) criar laços entre 
pessoas e/ou instituições. 
Os inúmeros protocolos 
que tem assinado ao longo 
dos anos são prova dis-
so mesmo. A colaboração 
com algumas Câmaras é 
particularmente próxima e 
importante nessa afirmação 
e consequente reconheci-
mento, falo por exemplo 
do Musas – Festival das 
artes de Conimbriga, ou do 
Bussaco Classic Festival, co-
-organização com a OCC, 
mas ainda no que respeita à 
internacionalização, a par-
ticipação no 17.º Festival de 
Malta, ou o festival Mascag-
ni em Livorno, Itália. A mú-
sica tem este poder único de 
destruir muros e construir 
pontes. 

[CP]: Sente-se feliz com 
este percurso de 20 anos à 
frente da OCC?

Como alguém que muito 
estimo diz, “quando fazemos 
o que nos propomos com 
gosto, por norma fazemo-
-lo bem”. Pela minha parte 
acrescento, não sei se bem, 
mas seguramente melhor. 
Servir aquilo ou aqueles a 
quem quero bem faz parte 
do meu estar. Servir sem 
ser servil a ninguém nem a 
coisa alguma é um princípio 
que tenho como essencial. 
É importante que a OCC 
cresça, melhore sempre no 
tempo e com os tempos, 
concretize, afirmando-se e 
afirmando quem nela traba-
lha, para além de promover 
os locais que a acolhe.  Faço 
votos que estes primeiros 
22 anos, sejam só e apenas 
o começo. Que a OCC con-
siga o apoio à estrutura de 
que tanto precisa e se afirme 
incontestavelmente como 
parte do Património Cul-
tural de Coimbra e de toda 
esta região.

A música tem este poder único  
de destruir muros e construir pontes
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 O Núcleo Regional do Centro da Liga Portuguesa Contra o Cancro (NRC.LPCC) assinala o Dia Internacional da Mulher (8 de Março) com a realização de um ciclo de Workshops. As acções irão realizar-se nas várias extensões do Movimento Vencer e Viver.

           s a ú d e

A 
32.ª Reunião Anual 
de Medicina Den-
tária e Estomato-

logia de Coimbra, que 
decorre nos dias 24 e 25 
de Março, no Auditório da 
Reitoria da Universidade 
de Coimbra, tem como 
tema central “O desafio da 
medicina dentária inter-
disciplinar”. Deste evento 
surge um vasto painel de 
conferencistas nacionais e 
internacionais para deba-
ter questões ligadas à pe-
riodontologia, à endodon-
tia, implantologia e outras 
disciplinas que reforçam o 
carácter interdisciplinar da 
medicina dentária.

Para Orlando Martins, 
professor e presidente da 
Comissão Organizadora 
da XXXII RAMDEC “a 

prática clínica em Medici-
na Dentária é algo que ten-
de a desenvolver-se através 
de uma profunda integra-
ção de várias disciplinas, 
as quais são muitas vezes 
fundamentais à resolução 
de casos que requerem 
cruzamento com outras 
áreas do conhecimento e 
especialização. A medicina 
dentária é focada no pa-
ciente e este não apresenta 
patologias ‘estanques’. Um 
paciente periodontal deve 
ser avaliado pela oclusão 
e muitas vezes reabilita-
do pela prostodontia ou 
implantologia. Em áreas 
específicas como a odon-
topediatria, um dos temas 
deste encontro, é funda-
mental que se estabeleça 
uma relação não só com 

a área de ortodontia para 
assegurar um bom de-
senvolvimento da oclusão 
e crescimento orofacial, 
como também da endo-
dontia ou dentisteria que 
são fundamentais no tra-
tamento de traumatismos 
dentários, muito frequen-
tes na infância.”

Para além do programa 
científico principal haverá 
ainda a apresentação de 
casos clínicos, projectos 
de investigação ou revisão 
que irão concorrer ao Pré-
mio Prof. Doutor João Luís 
Maló de Abreu. Este é um 
encontro que inclui ainda 
um vasto programa de 
‘Cursos Hands On’ onde 
os médicos dentistas, es-
tomatologistas, alunos de 
medicina dentária e mé-

dicos internos de estoma-
tologia terão possibilidade 
de contactar com técnicas, 
materiais e procedimentos 
com elevada aplicabilida-
de na prática clínica diária.

Estes cursos decorre-
rão nos dias 21, 22 e 23 de 
Março, no Departamento 
de Medicina Dentária da 
FMUC (Blocos de Celas), 
e incidem nas mais va-
riadas abordagens como 
Traumatologia oral e pro-
tectores bucais, Cirurgia 
pré-protética – Aplicação 
do sistema piezoelétrico 
e laser, Reabilitação Di-
gital, Fotografia Den-
tária e Endodontia 
mecanizada: da 
rotação contínua 
à reciprocante, 
entre outras.

AUDITÓRIO DA REITORIA DA UC RECEBE EVENTO 

“O DESAFIO DA MEDICINA DENTÁRIA  
INTERDISCIPLINAR” É TEMA  

DA REUNIÃO ANUAL DE COIMBRA

UC REVELA QUE CONSUMO DE PESCADA 
PODE SER UM RISCO PARA A SAÚDE 

Um estudo, liderado por cientistas do Departamento de 
Ciências da Vida (DCV) da Faculdade de Ciências e Tec-
nologia da Universidade de Coimbra (FCTUC), concluiu 
que o consumo de pescada pode ter efeitos adversos para 
a saúde, devido a valores elevados de mercúrio detecta-
dos. A investigação revelou que “os valores de mercúrio 
mais elevados foram determinados em espécies carnívo-
ras (que se alimentam de animais mais pequenos), como 
a pescada”. Os níveis daquele metal pesado detectados 
pelos investigadores podem ter “efeitos adversos para a 
saúde humana devido à concentração de mercúrio”, refere 
a instituição. A investigação comprovou que uma pescada 
com mais de um quilograma “cozida e consumida mais 
do que uma vez por semana”, bem como carapau entre 
os 35 a 40 centímetros, grelhado e consumido “mais do 
que cinco vezes por semana”, ultrapassam “o valor de 
metilmercúrio aceite como seguro e estabelecido pela 
Agência Europeia para a Segurança Alimentar”.

LINDE SAÚDE VAI FAZER NASCER  
DUAS MIL ÁRVORES NA SERRA DA ESTRELA 

A 21 de Março assinala-se o Dia Mundial da Árvore e 
como tal a empresa que presta cuidados de saúde res-
piratórios domiciliários, Linde Saúde, vai, no dia 11 de 
Março, plantar duas mil árvores numa área fustigada pe-
los incêndios no concelho de Seia. Realizada no âmbito 
da iniciativa “A Conexão que inspira Sustentabilidade”, a 
acção é aberta à comunidade local e realiza-se em parceria 
com os projectos Tree-Nation e ProNatura e também com 
o apoio da Associação Nacional de Empresas Florestais, 
Agrícolas e do Ambiente (ANEFA), Câmara Municipal 
de Seia e da União de Freguesias de Seia, São Romão e 
Lapa dos Dinheiros. No início deste ano, por cada registo 
na LISA® App e Portal, a Linde Saúde comprometeu-se a 
plantar uma árvore numa área atingida pelos incêndios 
nos últimos anos. “Contribuir para a qualidade do ar que 
respiramos é cuidar do nosso planeta, é cuidar da nossa 
saúde. Esta iniciativa, em que saúde e sustentabilidade se 
unem, está alinhada com as nossas preocupações ambien-
tais e com o nosso compromisso de melhorar as condições 
das comunidades onde vivemos e actuamos. Como tal, 
além de envolver os nossos colaboradores, esta acção irá 
envolver a comunidade local”, refere Maria João Vitorino, 
directora da Linde Saúde.

MAIS DE 200 PESSOAS PARTICIPARAM  
NO SEMINÁRIO SOBRE SAÚDE  
OCUPACIONAL DOS BOMBEIROS

O seminário “Intervenções HAZMAT/Descontami-
nação” juntou mais de 200 participantes, oriundos de 
todo o país, no Convento São Francisco, em Coimbra.  
O evento, organizado pela Companhia de Bombeiros 
Sapadores de Coimbra (CBSC), com apoio da Câma-
ra Municipal (CM) de Coimbra, teve como objectivo 
sensibilizar os bombeiros para os temas da saúde ocu-
pacional e fomentar a construção e a implementação de 
protocolos de segurança ocupacional no teatro de ope-
rações e no quartel. A iniciativa, dirigida a bombeiros, 
elementos da UEPS (Unidade de Emergência Protecção 
e Socorro), sapadores florestais e outras entidades com 
interesse especial na temática, contou com mais de 200 
participantes, de todo o país, e foi mesmo considerado 
pioneiro em Portugal, segundo informações da CBSC. O 
seminário promoveu o debate sobre os vários aspectos da 

vida profissional dos bombeiros e a sua exposição 
a inúmeros factores de risco ocupacionais, no-

meadamente as doenças que surgem devido à 
exposição a substâncias contaminantes durante 
o combate a incêndios. O programa foi dividido 

em dois painéis. O primeiro com o tema “A 
exposição a contaminantes no combate a 
incêndios” e o segundo foi sobre “Preven-
ção e segurança na saúde dos bombeiros 
à exposição dos contaminantes”.

A 
Faculdade de Me-
dicina da Univer-
sidade de Coimbra 

(FMUC) e a NOVA Medi-
cal School, em Lisboa, vão 
promover, já em Maio, a 
segunda edição do Curso 
de Formação de Ecografia 
Abdominal Clínica. 

Esta formação tem como 
principal objectivo capa-
citar os actuais e futuros 
profissionais de saúde, bem 
como estudantes de me-
dicina e de outros cursos 
no âmbito da área de ima-
giologia, a adquirirem ou 
melhorarem as suas com-
petências nesta técnica de 
imagiologia.

O Reconhecimento de 
estruturas anatómicas, a 
utilização de ecografias e 
sondas, a Identificação de 
patologia(s) através de ima-
gens ecográficas e a prática 
de obtenção de imagens 
ecográficas da região ab-
dominal, são alguns dos 
conteúdos programáticos 
desta formação cujas can-
didaturas decorrem até 30 
de Março.

Luís Curvo Semedo, 

CANDIDATURAS DECORREM ATÉ 30 DE MARÇO 

FMUC E NOVA MEDICAL SCHOOL  
REALIZAM CURSO DE FORMAÇÃO DE  

ECOGRAFIA ABDOMINAL CLÍNICA

coordenador do projecto 
em Portugal, afirma que 
“a ecografia é geralmente 
a primeira técnica de ima-
gem usada no diagnóstico. 
É uma técnica de imagem 
que apresenta múltiplas 
vantagens como o facto de 
ser portátil, os resultados 
são obtidos em tempo real, 
é uma técnica não invasi-
va, de baixo custo, sendo 
um importante auxílio ao 
diagnóstico em situações 
de urgência. A Organização 
Mundial de Saúde, reco-
nhecendo as vantagens e 
importância desta técnica 

recomenda a criação de 
cursos específicos em eco-
grafia, destinados a todos 
os médicos, incluindo não 
radiologistas”.

Certificada pela Uni-
versidade de Coimbra, a 
segunda edição do Curso 
de Formação de Ecografia 
Abdominal Clínica tem a 
duração total de 40 horas 
(1,5 ECTS), divididas em 30 
horas de módulos online e 
10 horas de sessões práticas 
presenciais, ministradas por 
docentes especialistas da 
Faculdade de Medicina da 
Universidade de Coimbra 

e da NOVA Medical School.
Na Faculdade de Coim-

bra da Universidade de 
Coimbra os módulos online 
serão ministrados de 3 a 31 
de Maio com sessões prá-
ticas de 1 a 5 de Junho. A 
NOVA Medical School ini-
cia o programa de formação 
online a 29 de Maio e termi-
na a 23 Junho, com sessões 
práticas a realizarem-se de 
26 a 28 de Junho. As aulas 
práticas, organizadas em 
grupos distribuídos por 
duas sessões de cinco horas 
cada, incluem demonstra-
ções de ecografia abdomi-
nal, através de ferramenta 
robótica de tele-ecografia, 
exercícios práticos de reco-
lha de imagem ecográfica 
com sonda e ecógrafo. “Esta 
edição apresenta ainda as 
mais modernas tecnologias 
para realização de Ecogra-
fia Abdominal, como seja 
sistemas robotizados que 
permitem realizar exames 
à distância, permitindo 
aos profissionais de saúde 
prestar assistência em áreas 
remotas de difícil acesso”, 
acrescenta o coordenador.

Formação pretende capacitar profissionais de saúde 
de competências na área de imagiologia



O 
Instituto Politéc-
nico de Coimbra 
(IPC) diz que a 

possibilidade de atribuir 
o grau académico de dou-
tor, extensível a todos os 
politécnicos portugueses, 
“é o desfecho justo e o 
culminar de uma luta de 
muitos anos”.

De acordo com a pro-
posta aprovada na Assem-
bleia da República, na se-
quência de uma proposta 
apresentada pela Comis-
são de Educação e Ciência, 
todos os institutos poli-
técnicos portugueses vão 
adoptar a designação de 
“Polytechnic University”.

“Este é o desfecho justo 
e o culminar de uma luta 
de muitos anos que tem 
vindo a desenvolver, em 
conjunto com o Conselho 
Coordenador de Institutos 
Superiores Politécnicos 

(CCISP)”, refere o presi-
dente do IPC (ver artigo 
de opinião que publoica-
mos nesta página).

Jorge Conde recorda 

que a alteração da de-
signação em inglês para 
“Polytechnic University”, 
adotando uma designação 
universal e conhecida no 

mundo inteiro, “é deter-
minante para o reconhe-
cimento da instituição 
no estrangeiro, dado que 
a palavra instituto não é 

específica, esclarecedora, 
identitária e não reconhe-
ce o trabalho que vem a 
ser feito”.

“A alteração da designa-
ção garante em Portugal e 
no estrangeiro um maior 
número de alunos, bené-
fico para as instituições e 
para o país”, salientou.

O diploma aprovado 
prevê uma alteração da 
Lei de Bases do Sistema 
Educativo e do Regime Ju-
rídico das Instituições do 
Ensino Superior (RJIES), 
que está neste momento 
a ser alvo de uma revisão.

“As mudanças do actual 
diploma prevêem que as 
instituições possam uti-
lizar em conjunto com a 
sua designação em língua 
portuguesa, que é sempre 
obrigatória, uma desig-
nação em língua inglesa”, 
refere o IPC.
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F
oi aprovada a 24 de 
Fevereiro a quarta al-
teração à Lei de Bases 

do Sistema Educativo, que 
consagra “a possibilidade 
de concessão do grau de 
doutor no subsistema de 
ensino superior politécnico, 
introduzindo a categoria de 
universidades politécnicas 
e prevendo regras sobre a 
designação das instituições 
de ensino superior”.

A partir desta data o 
“grau de doutor é conferido 
no ensino universitário e 
politécnico”, sendo que “só 
podem conferir o grau de 
doutor numa determinada 
área os estabelecimentos 
de ensino superior que (...) 
demonstrem possuir, nessa 
área, os recursos humanos 
e organizativos necessários 
à realização de investigação 
e uma experiência acumu-
lada nesse domínio sujeita 
a avaliação e concretizada 
numa produção científica e 
académica relevantes”.

Fica, pois, claro, que po-
der conceder o grau não é 
fazê-lo administrativamen-
te. Os Politécnicos sabem 
que a exigência de acredi-
tação dos doutoramentos 
tem agora um motivo para 
ser maior e isso não temem. 
Alguns dos doutoramentos 
actuais, com o grau de exi-
gência que se espera, pode-

rão perder a acreditação e 
os que se pretendem criar 
não terão a vida fácil. Por 
tudo isto parece óbvio o 
nome da iniciativa legisla-
tiva de cidadãos que levou 
a Assembleia da República 
a legislar neste sentido e 
que tanta oposição teve: 
“Valorizar o Ensino Supe-
rior”. Vão os Politécnicos 
trabalhar para honrar a 
iniciativa e para provar que 
o País tudo tem a ganhar 
com esta alteração que au-
menta a competitividade 
no ensino superior, que 
puxa pela qualidade e que 
obriga a desacomodar os 
que, instalados no peso da 
história, se haviam furtado 
a mudanças.

Mas a iniciativa também 
propunha que os Institutos 
Politécnicos passassem a 
designar-se “Universidades 
Politécnicas”, fazendo justo 
reconhecimento ao trabalho 
que têm vindo a desenvol-
ver nomeadamente através 
de uma matriz de ensino 
aplicado (técnico e tecnoló-
gico), feito com as empresas 
e com as regiões onde se 
inserem. A palavra Univer-
sidade é a designação para 
o mais alto patamar do en-
sino e tem estado reservado 
a cerca de 50% das institui-
ções de ensino. Muita foi a 
oposição a esta alteração, 

quiçá pela concorrência que 
o alargamento da utilização 
do termo potencia.

FICOU-SE 
A MEIO CAMINHO

Nesta pretensão, as pressões 
sobre o órgão legislativo 
foram de monta e ficou-se 
a meio caminho, num mo-
delo que o cidadão comum 
terá dificuldade em perceber. 
Foram criadas as Universi-
dades Politécnicas, mas os 
actuais Institutos Politéc-
nicos, para o serem, terão 
de cumprir com condições 
que a revisão do Regime 
Jurídico das Instituições de 
Ensino Superior irá definir. 
A oposição de quem decide 
é conhecida, pelo que espera-
mos que se decida não muito 
tarde e de forma leal e justa.

No entanto, o tal meio 
caminho decidiu que, até 
lá, “os institutos politécnicos 
podem adoptar a designa-
ção em língua inglesa de 
Polytechnic University, no 
quadro da sua política e 
estratégia de internaciona-
lização.”

Dito de outra forma, 
reconhece-se que o país se 
valoriza com o aparecimen-
to das Universidades Poli-
técnicas e que deve desde 
já promover-se dessa forma, 
mas só se o fizer no quadro 

da internacionalização. 
Não fazendo qualquer sen-
tido, está bem de ver a for-
ma como tudo se processará 
de futuro.

Em Coimbra estamos 
muito tranquilos com to-
das estas alterações e ire-
mos continuar a trabalhar 
na conclusão do processo, 
estabelecendo parcerias e 
consórcios que nos levem 
a ser uma instituição cada 
vez mais aberta ao mundo 
e à região. No imediato 
trabalharemos com outras 
instituições que desejem ser 
nossas parceiras nesta valo-
rização do ensino superior 
português e nos garantam 
o papel que temos como 
prioritário de desenvolver 
Coimbra, a região e o país.

Estou certo do valor que 
o Politécnico de Coimbra 
tem e vamos continuar a ca-
minhar com passos sólidos 
para desenvolver o ensino 
superior politécnico. Acre-
ditamos que não é o nome, 
nem o subsistema, mas a 
competência, que define 
a qualidade do ensino. As 
gerações vindouras ficarão 
com instrumentos para 
fazer da Polytechnic Uni-
versity of Coimbra a grande 
Universidade Politécnica de 
Coimbra.

(*) Presidente do 
Politécnico de Coimbra

EM PORTUGÊS E EM INGLÊS VAMOS TER  
UNIVERSIDADE POLITÉCNICA DE COIMBRA

Universidades Politécnicas obrigam a desacomodar

JORGE CONDE*

Em Coimbra 
estamos muito 
tranquilos com 

todas estas 
alterações e 

iremos continuar 
a trabalhar 

na conclusão 
do processo, 

estabelecendo 
parcerias e 

consórcios que 
nos levem a ser 
uma instituição 
cada vez mais 

aberta ao mundo 
e à região

DIAP DE  
COIMBRA  
COM 106  

INQUÉRITOS 
POR CRIME DE 

VIOLÊNCIA  
DOMÉSTICA EM 

JANEIRO

O 
Departamento 
de Investigação 
e Acção Penal 

(DIAP) da Comarca de 
Coimbra, que abrange 
todo o distrito, registou 
106 inquéritos pelo crime 
de violência doméstica no 
mês de Janeiro.

Numa publicação no 
seu ‘site’, o DIAP salienta 
que houve mais 24 inqué-
ritos do que no período 
homólogo de 2022, tendo 
sido deduzidas 12 acusa-
ções.

No âmbito dos proces-
sos instaurados, foram 
decretadas sete proibi-
ções de contactos com 
a vítima e sete ordens 
de afastamento da resi-
dência, no que concerne 
às medidas de coacção 
aplicadas.

“No mesmo período, 
registou-se, ainda, um 
inquérito pelo crime de 
tentativa de homicídio 
em contexto de violência 
doméstica, no âmbito do 
qual o arguido foi sujeito 
à medida de coacção de 
prisão preventiva”, real-
çou o DIAP.

Durante o mês de Ja-
neiro, foram também 
aplicadas 12 suspensões 
provisórias do processo 
(o processo não avan-
ça para julgamento me-
diante injunções regras 
acordadas que têm de ser 
cumpridas pelo arguido).

De acordo com o DIAP, 
no mesmo mês foram ar-
quivados 111 processos 
relacionados com violên-
cia doméstica.

A nova coordenadora 
do Ministério Público da 
Comarca de Coimbra, 
Ana Simões, que assumiu 
funções em Setembro de 
2022, vincou que a área 
da violência doméstica 
é-lhe muito cara, desta-
cando o facto de Coimbra 
ter uma unidade especia-
lizada para esse tipo de 
crime.

Na altura, a magistrada 
defendeu a necessidade de 
concentrar e especializar 
magistrados, para darem 
resposta a este tipo de cri-
mes em vários municípios 
da Comarca.
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DIA 8 DE MARÇO, FELIZ DIA DA MULHER

Mulher e homem, seres 
iguais que se complementam
O Dia Internacional da Mulher celebra-se anualmente a 8 de Março, pelo que daqui a oito dias aí o te-
mos de novo para lembrar ao mundo que, apesar da tão apregoada igualdade de género, há ainda muito 
caminho a percorrer para que essa igualdade seja real e efectiva. É verdade que já bastante caminho se 
percorreu nessa busca de igualdade plena entre homens e mulheres e zonas do mundo há onde a diferença 
de género não é de molde a molestar gravemente os direitos das mulheres, em perfeito contraste com o 
que acontece noutras latitudes do globo, onde a condição de mulher lhe contrai, às vezes fortemente, os 
direitos de cidadão e o aceso a uma vida que a não faça sentir-se diminuída perante os homens em geral 
e, muitas vezes até, perante o seu em especial.

Ainda hoje as mulheres deparam com mais dificuldades de acesso ao trabalho, têm em média uma 
retribuição mais baixa mesmo que em trabalho idêntico, os seus actos são mais facilmente reprovados 
pela sociedade quando em comparação com os homens, competindo-lhes ainda, quase que em exclusivo, 
tarefas que ao casal deveriam pertencer por igual. Mas muito caminho já foi percorrido e o outro muito 
que falta percorrer é lembrado todos os anos para que a humanidade interiorize cada vez mais este aporte 
de civilização que só a igualdade de género, de oportunidades e de consideração social permite e garante. 
Igualdade de género que, se plena, real e efectiva, respeita as diferenças que resultam da especificidade 
de cada género. O Dia Internacional da Mulher é para recordar isso mesmo, para reforçar e efectivar 
essa igualdade, muito mais do que mera ocasião para manifestações ocas de sentido e de propósito.

R. de Coimbra - 3B - 3230-277 Penela - Tlf. 239 561 080
Av. Infante D. Pedro -  Edifício Rossaio R/C Dt.º

3230-277 Penela  - Tlf. 239 561 066
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ALMOÇOS  •  JANTARES
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De Arménio Lourenço Gaspar
42
ANOS

Feliz Dia a todas as Mulheres

confortoedecor@gmail.com
Telef.: 239 070 493

SOFÁS
MÓVEIS

COLCHÕES
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3025-043 Coimbra

Indústria de Produtos de Cimento, SA
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www.facebook.com/feiteiracoja.calv

Feiteira & C.ª, Lda.
há mais de 50 anos!

Rua Dr. José Albano de Oliveira
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Paula da Silva Gala

Produção, Engarrafamento 
e Comércio de Vinhos e Espumantes
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Telm.  964 660 165
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CRISTIANA DIAS

S
ão cerca de 40 deze-
nas de actividades, 
nas mais diferentes 

áreas, que vão estar a de-
correr ao longo da 25.ª 
edição da Semana Cultural 
da Universidade de Coim-
bra, que decorre até dia 15 
de Março.  

Entre música, concer-
to, teatro, performance, 
workshop, exposições, e 
muitas outras iniciativas, 
o tema escolhido para esta 
edição foi “Horizonte” e 
por essa razão todas as 
acções convidam a olhar 
para o passado e para o 
futuro, abordando “os pila-
res” materiais e imateriais 
do património de Coim-
bra. “O tema Horizonte 
convida tanta a olhar para 
trás, como a projectar o fu-
turo, implica definir limi-
tes, mas também a vontade 
de os ultrapassar”, refere 

Delfim Leão, vice-Reitor 
da Universidade de Coim-
bra, adiantando que este 
programa funciona como 
uma espécie de “aqueci-
mento dos motores” da-
quilo que será depois a 
celebração dos 10 anos 
da classificação da 
Universidade 
de Coimbra: 
Alta e Sofia 
como Pa-
trimónio 
Mu n d i a l 
da Huma-
nidade da 
UNESCO. 

Nesta inicia-
tiva, a “Univer-
sidade sai da Alta” e vai 
ocupar diversos espaços 
da cidade, de forma a pro-
mover a “descentraliza-
ção”, alguns deles “lugares 
improváveis”, com uma 
programação que preten-
de ser “transversal e pen-
sada para ir ao encontro 

de todos os gostos”. Desta 
forma, muitas das ofertas 
chegarão às crianças e con-
ta com entrada gratuita.  

Ao longo das próximas 
duas semanas, haverá con-
certos, instalações artísti-
cas, exposições, ciclos de 

cinema, teatro ou 
‘performances’.

Um con-
c e r to  qu e 
tenta jun-
tar a lin-
guagem da 
arquitectu-

ra com a da 
música, um 

evento de gas-
tronomia, um 

concerto que põe o jazz 
a dialogar com o Fado e 
Canção de Coimbra, e um 
ciclo de cinema dedicado 
à memória são algumas 
das propostas da Semana 
Cultural.

Para além disso, estão 
ainda previstos, entre ou-

tros eventos, uma exposi-
ção do artista Diogo Evan-
gelista sobre Plutão, uma 
performance com poesia 
e música em dois trajectos 
da cidade e um espectá-
culo do Teatro dos Estu-
dantes da Universidade de 
Coimbra em torno da obra 
“Rei Ubu”, de Alfred Jarry.

Um dos destaques des-
ta edição decorre no dia 
9, pelas 19h30, com uma 
“performance” numa cara-
vana, intitulada “Caravana 
Salatina”, pela associação 
Catrapum, que procura 
dar visibilidade aos salati-
nas, população da Alta que 
foi expulsa daquela zona 
para dar lugar à cidade 
universitária, durante o 
Estado Novo. “São pessoas 
que fazem parte da história 
e da cultura desta cidade e 
é preciso conhecer essas 
histórias”, realçou a artista 
Vânia Couto, da Associa-
ção Catrapum. 

INICIATIVA DECORRE ATÉ 15 DE MARÇO 

SEMANA CULTURAL DA UNIVERSIDADE  
DE COIMBRA DINAMIZA 40 ACTIVIDADES 

BASEADAS NO “HORIZONTE” 

2 de Março 
Instalação artísticas
Ne Videare Bonus, 
Ne Videare Malus
19h00 – Galeria a 
Camponeza 
Multilinguagens (música, 
artes visuaus e teatro)
Pés Descalços 
20h30 – Atelier a Fabrica 
Cinema 
Espaço e memória como 
horizontes do cinema - 
Nascido para matar 
18h00 – Casa do Cinema 
de Coimbra

3 de Março 
Concerto 
Concerto de aniversário 
da RUC – É até arder”
21h30 – TAGV – Teatro 
Académico Gil Vicente 
Performance 
Tangente,  
o sítio onde se nasce 
21h30 – Teatro-estúdio 
do Citac 

4 de Março 
Espectáculo multimédia 
Tapeçarias no horizonte 
21h30 – Grémio operário 
de Coimbra
Performance 
Uma linha  
entre dois pontos
10h30 - Trajecto 1 - Largo 
do Poço – Rua Adelino 
Veiga / Trajecto 2 - Largo 
da Portagem – Praça 8 
de Maio 
Workshop

landscapes: scapelands 
14h00 – Espaço HAB

5 de Março 
Dança
Casa do Diabo
20h00 – Atelier a Fárica 
Cinema 
Espaço e memória como 
horizontes do cinema - 
Cartas da Guerra 
18h00 – Casa do Cinema 
de Coimbra

6 de Março 
Exposição 
No Horizonte 
17h00 – Departamento de 
arquitectura da FCTUC

7 de Março 
Performance 
Onde o longe 
nada tinha
18h00 – Casa das artes 
Bissaya Barreto 
Actividade de 
observação nocturna
No horizonte e mais 
além – observação lunar 
21h00 - Observatório 
Geofísico e Astronómico 
da UC
Cinema
Espaço e memória como 
horizontes do cinema – 
O Leopardo 
18h00 – Casa do Cinema 
de Coimbra

8 de Março 
Música 
Sol-a-Sol 
18h00 – Claustros do 
Colégio da Graça
Cinema
Espaço e memória como 
horizontes do cinema – 
Memória
18h00 – Casa do Cinema 
de Coimbra

9 de Março 
Performance 
A encomendação 
21h30 – TAGV- Teatro 
Académico Gil Vicente 
Performances
Caravana salatina | além 

a zona da Alta, antigas 
Salatinas - em espaços 
inusitados - itinerário de 
caravana)
Concerto 
Concerto de 
Arquitectura
18h00 – Colégio das Artes
Actividades para 
crianças 
Mundo na Escola
9h00 – Jardim-de-infância 
dos SASUC
Actividade dinamizada 
ao ar livre 
No horizonte e mais 
além - observação solar 
14h30 - Estátua de D. 
Dinis
Evento multidisciplinar 
Viveiro 
21h30 – Atelier a Fábrica

10 de Março 
Concerto 

Concerto de 
celebração do 35.º 

aniversário da fan-farra
21h00 – TAGV – Teatro 
Académico Gil Vicente 

11 de Março 

Voltar no tempo 
16h00 – casa-musey 
Elysio de Moura / Colégio 
de Santo António da 
Pedreira
Música 
Entre o Mar e as Estrelas 
21h30 – Grande auditório 
do Conservatório de 
Música de Coimbra
Gastronomia 
Novos Horizontes da 
Gastronomia 
14h00 – Cafetaria do 
Museu da Ciência 
Teatro 
Teatralização do conto 
“Carta para Ofélia” 
16h00 - Auditório da FEUC

13 de Março 
Teatro 
Rei Ubu
21h30 – Teatro de Bolso 
do TEUC

Ponto de Fuga
21h30 – Jardim da Casa 
da Imprensa da UC

14 de Março 
Música
O Fado e a Canção  
de Coimbra no horizonte 
do Jazz 
21h30 - TAGV - Teatro 
Académico Gil Vicente 

15 de Março 
Música 
Miscelânea brasileira - 
recital de piano - Maria 
Helena Andrade 
17h30 – Casa Museu 
Bissaya Barreto 
Instalação artística 
Landscapes: Scapelands 
18h30  - Espaço HAB
Exposição 
Exposição Visual de 
Gabriella Borges
18h00 – De 2 a15 de 
Março 

PROGRAMA
1

Co
Con

Exposição Visual  
de Gabriella Borges

Caravana salatina  
|

CAMPEÃO DAS PROVÍNCIAS
www.campeaoprovincias.pt SEMANA CULTURAL
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JOANA ALVIM

D
e 10 a 19 de Março, 
está de regresso um 
dos eventos mais 

aguardados pelos amantes 
da gastronomia portugue-
sa, o Festival do Arroz e da 
Lampreia em Montemor-
-o-Velho E, neste ano, a 
organização promete um 
programa de animação 
reforçado para oferecer 
uma experiência ainda mais 
completa aos visitantes.

Além das deliciosas op-
ções culinárias, o festival 
também oferecerá viagens 
gratuitas de comboio tu-
rístico nos dias 11, 12, 18 
e 19 de Março, das 15h00 
às 18h00 em três percursos 
temáticos diferentes. Os 
passeios permitirão que os 
turistas conheçam o patri-
mónio edificado, agrícola 
e natural de Montemor-o-
-Velho, uma região rica em 
história e tradição.

Segundo o presidente 
da Câmara Municipal de 
Montemor-o-Velho, Emí-
lio Torrão, a iniciativa visa 
“aliviar a pressão na tenda”, 
que muitas vezes fica lotada 
devido ao grande número 
de pessoas. “O comboio 
circulará numa rota para a 
apreciação dos nossos mo-
numentos, da nossa vila, do 
Centro Náutico, do Castelo, 
de tudo aquilo que possa 
ser apreciado pelos nossos 
turistas”, afirmou.

FESTIVAL DO ARROZ E DA LAMPREIA EM MONTEMOR-O-VELHO

UMA CELEBRAÇÃO DA GASTRONOMIA  
PORTUGUESA E DA CULTURA LOCAL

Pedro Machado, Emílio Torrão e Décio Matias na apresentação  
da 21.ª edição do Festival Gastronómico

Além disso, o festival 
contará com uma série de 
actividades de animação, 
incluindo apresentações 
musicais ao vivo e degus-
tações de pratos típicos da 
região, como a lampreia 
à bordalesa e o arroz de 
lampreia.

A tenda do festival, com 
capacidade para receber 
1.750 pessoas, instalada no 
largo da feira, no centro da 
vila, terá cinco tasquinhas, 
oito espaços de bares e pe-
tisqueiras, seis espaços de 
doçaria tradicional, uma 
zona infantil, um mercado 
de produtos endógenos e 
será palco de cultura, arte, 
saberes de outrora para 
além das propostas gastro-
nómicas.

PROGRAMA  
DE ANIMAÇÃO  

REFORÇADO

O festival contará com con-
certos de vários artistas, in-
cluindo Mónica Sintra (10 
de Março), Marco Rodri-
gues (11 de Março) e Her-
man José (18 de Março). A 
edição de 2023 incluirá ac-
tuações de ranchos e grupos 
folclóricos locais, além de 
um programa de animação 
com diversos DJs.

Além das viagens de 
comboio turístico e da de-
liciosa comida disponível 
durante o Festival do Arroz 
e da Lampreia em Mon-

temor-o-Velho, o evento 
oferece ainda uma série de 
actividades para todas as 
idades.

Para os mais jovens, há 
um espaço infantil chama-
do Morlândia, que conta 
com 150 metros quadra-
dos de diversão. O espaço 
oferece actividades lúdicas 
para crianças, bem como 
sessões de robótica aos fins-
-de-semana.

Os fãs de arroz-doce 
não vão querer perder as 
24 horas de arroz-doce ao 
vivo.  Pelo quarto ano, o 
Arroz Doce Non Stop está 
de volta ao Festival do Ar-
roz e da Lampreia com três 
dias de showcooking de 
confeição de arroz doce ao 
vivo. Nos dias 10 (das 19h00 
às 21h00), 11 (das 10h00 
às 12h00 e das 15h00 às 

18h00) e 18 de Março (das 
15h00 às 18h00), o público 
assume os comandos do 
espaço de cozinha ao vivo 
do festival e, sem revelar o 
segredo, dá a provar as suas 
receitas de família.

As crianças entre seis e 
12 anos podem participar 
do MiniChef, um evento 
que incentiva a culinária e 
ensina aos mais jovens as 
habilidades necessárias na 
cozinha. Eles terão a opor-
tunidade de aprender a co-
zinhar pratos simples, com 
supervisão e orientação de 
profissionais.

O Festival do Arroz e da 
Lampreia em Montemor-
-o-Velho não só é uma 
oportunidade única para 
os visitantes desfrutarem da 
culinária local e conhece-
rem a região, mas também 

É 
já este fim-de-sema-
na, 4 e 5 de Março, 
que o Pavilhão Mul-

tiusos de Tábua recebe, 
mais um ano, a Feira de 
Queijos e Sabores da Bei-
ra, um certame que acolhe 
milhares de pessoas e que é 
considerado um das maio-
res eventos gastronómicos 
do concelho. 

Ao longo destes dois dias 
vão ser mais de uma cente-
na de expositores que vão 
mostrar e vender os seus 
produtos, na sua maioria 
destaca-se o rei da festa – o 

queijo.  “A grande novidade 
é voltarmos ao modelo que 
tínhamos Tábua de Queijos 
e Sabores da Beira […]. Va-
mos em dois dias promover 
o melhor que Tábua tem, no 
âmbito dos produtos en-
dógenos e vamos, digamos 
assim, reactivar o nosso cer-
tame”, afirmou o presidente 
da Câmara Municipal de 
Tábua, Ricardo Cruz. 

Com cerca de 120 ex-
positores e com mais de 70 
bancas destinadas à venda 
de produtos endógenos, 
nomeadamente queijo e 

enchidos, esta edição traz 
algumas novidade. “Nesta 
edição, vamos pro duzir um 
queijo ao vivo e vamos pela 
primeira vez ter o queijo 
Serra da Estrela feito com o 
sal do município do Sal, em 
Cabo Verde”, com quem Tá-
bua está geminado, frisou o 
autarca. 

Essa confecção da pro-
dução de queijo ao vivo 
decorre no primeiro dia 
do evento. Haverá um 
espaço dedicado à mostra 
gastronómica e artesanato 
das freguesias do conce-

lho de Tábua, no distrito 
de Coimbra, assim como 
uma zona destinada às ar-
tes e ofícios, com o oleiro, 
vassoureiro, tecedeira, de 
modo a “alavancar as tra-
dições antigas”.

Para além do conceitua-
do elemento gastronómico 
que caracteriza a Feira, há 
também um programa com 
várias outras actividades. 
‘Workshops’, ‘showcookin-
gs’ animação, um espaço 
animal e agrícola, oficinas 
infantis, onde os mais no-
vos podem experimentar 

produzir queijo, pão e en-
chidos são também  inicia-
tivas presentes na edição 
deste ano.  

O evento conta com a 
presença de produtores 
locais que, para além de 
queijo, vendem também 
mel, azeite, pão, hortícolas 
e frutícolas. No Pavilhão 
Multiusos de Tábua haverá 
também a venda de vinho 
do Dão e uma prova de 
vinho do Douro, no dia 5 
de Março. No âmbito deste 
evento decorre o concurso 
Rainha das Vindimas de Tá-

bua 2023 também no dia 5. 
A Feira de Queijos e Sa-

bores da Beira tem como 
objectivo “dar a conhecer os 
produtos endógenos de Tá-
bua”, assim como “escoar e 
vender os produtos”, sejam 
eles o azeite, o queijo, o mel, 
o vinho e enchidos, numa 
lógica de promover a “eco-
nomia do mundo rural” 
sublinhou Ricardo Cruz.

De acordo com o presi-
dente da Câmara Municipal 
de Tábua, o certame conta 
com um investimento de 
cerca de 35 mil euros. 

apresenta uma vantagem 
significativa: acontece du-
rante a “época baixa”.

O presidente da Turismo 
Centro de Portugal, Pedro 
Machado, ressaltou que a 
realização do evento du-
rante os meses mais calmos 
do turismo “ajuda não só a 
captar e motivar os fluxos 
turísticos, mas muito em 
particular aqueles que, ao 
longo dos outros meses 
do ano, estão menos con-
vidados para participarem 
nestes eventos”.

Essa estratégia não só 
oferece aos visitantes a opor-
tunidade de desfrutarem do 
festival com mais tranquili-
dade, sem as multidões que 
muitas vezes tomam conta 
das atracções turísticas du-
rante os meses de Verão, 
mas também contribui para 

a economia local, promo-
vendo o desenvolvimento 
sustentável e reduzindo a 
sazonalidade do turismo.

A sustentabilidade am-
biental e social é um dos 
compromissos do festival. 
Por isso, a organização tra-
balhou em conjunto com 
os restaurantes aderentes 
e expositores para garantir 
práticas sustentáveis na 
produção e no consumo 
dos produtos, minimizan-
do o impacto ambiental do 
evento.

O Festival do Arroz e da 
Lampreia em Montemor-o-
-Velho, que acontece entre 
os dias 10 e 19 de Março, 
representa um importante 
investimento na região. 
Com um orçamento de 
cerca de 110 mil euros, o 
evento conta com a parceria 
estratégica da Turismo do 
Centro de Portugal e integra 
a Região de Coimbra - Re-
gião Europeia de Gastrono-
mia 2021/2022 - “A Million 
Food Stories”.

Os organizadores espe-
ram receber um grande nú-
mero de visitantes durante 
os dez dias de evento e estão 
preparados para oferecer 
uma “experiência única e 
inesquecível para todos”. 
O Festival do Arroz e da 
Lampreia em Montemor-
-o-Velho promete ser um 
sucesso e um verdadeiro 
deleite para os paladares 
mais exigentes.

EVENTO CONTA COM 120 EXPOSITORES

FEIRA DE QUEIJOS E SABORES DA BEIRA  
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FIGUEIRA DA FOZ MICRONINHO ISI  
INICIA PROGRAMA DE INOVAÇÃO SOCIAL

O Microninho ISI – In-
cubadora Social e de Ino-
vação da Figueira da Foz 
inicia hoje (2) o Programa 
Capacitação na área da 
Inovação Social que pre-
tende estimular o desen-
volvimento de projectos 
que promovam uma real 
mudança social no nosso 
território. O Programa de 
Capacitação de Inovação 

Social tem o objectivo de 
dotar entidades e institui-
ções da economia social 
do concelho da Figueira da 
Foz  assim como, futuros 
empreendedores sociais, 
de mais competências téc-
nicas que lhes possibilite 
criar, reforçar e garantir o 
desenvolvimento de no-
vas soluções mais eficazes, 
eficientes e sustentáveis 

O Município da Figuei-
ra da Foz, apoia uma vez 
mais, o projecto educativo 
desenvolvido pelo BPI e a 
EduCaixa- Programa “La 
Caixa”, dirigido a todas as 
crianças, jovens (dos 6 aos 
16 anos) e famílias desig-
nado de “Creactivity”. O 
“CreactivityBus” vai estar, 
nos dias 6 e 7 de Março, 
junto ao Largo Padre Costa 
e Silva-Quiaios, com o ho-

rário de funcionamento das 
9h00 às 13h00 e das 14h00 
às 18h00. O “Creactivity” 
ganha vida dentro de um 
autocarro, que se conver-
te numa unidade móvel, 
equipado com bancos e 
mesas de trabalho, onde 
são dinamizadas sessões 
com a duração de 30 mi-
nutos, e adaptado a pessoas 
com mobilidade reduzida, 
onde as crianças, jovens e 

familiares são convidados 
a participar de forma gra-
tuita. Caracterizado pela 
sua componente lúdica e 
colaborativa, o espaço é 
concebido para despertar a 
engenhosidade, a destreza e 
a criatividade das crianças e 
jovens, através de propostas 
abertas e interdisciplinares 
que englobam a ciência, a 
tecnologia, a engenharia, a 
arte e a matemática.

“CREACTIVITYBUS” VAI ESTAR EM QUIAIOS 
NOS DIAS 6 E 7 DE MARÇO

das que as soluções já exis-
tentes. Este programa de 
capacitação é composto 
por 5 acções em formato 
online, que se iniciam hoje 
e terminam a 20 de Abril, 
com tutores especialistas 
nesta área e participações 
especiais de algumas en-
tidades, como a CASES 
- Cooperativa António 
Sérgio para a Economia 
Social, abordando temas 
que vão desde Inovar nas 
respostas sociais, Cria-
ção de uma associação ou 
cooperativa, Elaboração de 
candidaturas de projectos 
sociais, Obrigações legais 
para organizações do ter-
ceiro sector, e Análise fi-
nanceira para organizações 
não lucrativas. As vagas são 
limitadas e as inscrições 
gratuitas, mas obrigatórias.  

A Associação Humanitária 
de Bombeiros Voluntários 
da Figueira da Foz ficou 
em segundo lugar no con-
curso “Quartel Electrão” 
ao reunir 64 toneladas 
de pilhas e equipamen-
tos eléctricos usados. A 
Associação de Amarante 
conquistou o primeiro lu-

gar com a recolha de 145 
toneladas e ganhou um 
veículo ligeiro de combate 
a incêndios tipo florestal 
no valor de cerca de 54 
mil euros. Os bombeiros 
portugueses alcançaram 
um recorde histórico de 
recolha de resíduos elec-
trónicos em 2020, com um 

total de 2.029 toneladas, 
que foram encaminhadas 
para reciclagem em em-
presas portuguesas pelo 
Electrão. A 5.ª edição do 
concurso incluiu novos 
prémios regionais, e os 
vencedores receberam 750 
euros em cartões pré-pa-
gos de combustíveis. 

BOMBEIROS DA FIGUEIRA DA FOZ 
CONQUISTAM 2.º LUGAR NO CONCURSO 

"QUARTEL ELECTRÃO"

Pedro Rodrigues, atleta 
da Naval Remo, tornou-
-se campeão mundial na 
categoria de 17-18 anos 
em Remo Indoor, no Cam-
peonato Mundial realizado 
em Toronto, Canadá, nos 
dias 25 e 26 de Fevereiro. 
O evento contou com uma 

vertente presencial e 
outra online, onde os 
melhores atletas de 
cada continente com-
petiram em um 
ergómetro a uma 
distância de 2.000 
metros. Além de 
Pedro, Afonso 

Santos conquistou a 
4.ª posição e Madale-
na Peça a 8.ª posição, 

ambos na catego-
ria de 17-18 anos, 

representando 
a Naval Remo 
no mundial de 
remo indoor.

PEDRO RODRIGUES DA NAVAL REMO  
É CAMPEÃO MUNDIAL

CLEANWATTS VAI CRIAR COMUNIDADE  
DE ENERGIA RENOVÁVEL EM ALHADAS

A Cleanwatts assinou con-
trato para a criação de uma 
Comunidade de Energia 
Renovável (CER) com o 
Centro Social Paroquial 
Aqua Viva (CSP Aqua 
Viva), em Alhadas, na 
Figueira da Foz, um pro-
jecto que permitirá levar 
energia mais barata a cerca 
de 70 famílias da região. O 
projecto tem como objec-
tivo “a sustentabilidade, a 
redução de custos com a 

energia da empresa e, tam-
bém, o combate à pobreza 
energética entre as famílias 
carenciadas da comunida-
de”. Este contrato, com ins-
talação de 72.2kWp, não 
terá qualquer custo para o 
Centro Social, uma vez que 
todo o investimento será 
assumido pela Cleanwatts. 
A Comunidade terá as suas 
centrais fotovoltaicas dis-
tribuídas pelos edifícios do 
Centro Social e vem no se-

GINÁSIO FIGUEIRENSE VENCE EM GRANDE 
ESTILO NO TÉNIS DE MESA E BASQUETEBOL

A Epff-Intep, Escola Pro-
fissional da Figueira da 
Foz, vai realizar a segunda 
edição do evento “Dream 
Show” de 27 a 31 de Março. 
Este evento, que acontece-
rá na escola em formato 
de jornadas culturais, tem 
como objectivo destacar a 

importância do lema “So-
nhar, Focar, Concretizar”. 
O evento também terá 
como propósito apresentar 
a oferta formativa para o 
ano lectivo de 2023-2024 e 
as saídas profissionais dos 
diferentes cursos ofereci-
dos pela escola. Ao longo 

de uma semana, haverá 
demonstrações de várias 
áreas profissionais e acti-
vidades culturais e peda-
gógicas. O “Dream Show” 
é dirigido a estudantes do 
8.º e 9.º anos do ensino 
básico e ocorrerá todos os 
dias das 10h00 às 16h30. 

A equipa do Ginásio Fi-
gueirense de Ténis de 
Mesa venceu os seus dois 
jogos realizados na terça-
-feira, 21, no Campeonato 
Distrital de Equipas Senio-
res da Associação de Té-
nis de Mesa de Coimbra, 
subindo para o terceiro 

lugar da classificação. No 
fim-de-semana, o Pavilhão 
Galamba Marques recebeu 
jogos de basquetebol emo-
cionantes, onde a equipa 
sénior do Casino Ginásio 
venceu um jogo equilibra-
do na 2.ª fase da CNB1, 
Zona Norte, e a equipa 

Sub-18 venceu o BC Vila 
Real na 5.ª jornada da Taça 
Nacional de Basquetebol. 
O Ginásio também or-
ganizou um Encontro de 
Minis 12 no sábado (25), 
com a participação de 
cerca de 75 crianças com 
10 e 11 anos.

 
PARA DESTACAR A IMPORTÂNCIA DO LEMA 

“SONHAR, FOCAR, CONCRETIZAR”

guimento de vários projec-
tos que a empresa tem em 
desenvolvimento, nacional 
e internacionalmente, com 
instituições de cariz social. 
Esta CER vai traduzir-se 
num desconto médio de 
36% face à tarifa estimada 
para a energia da rede, para 
a instituição. Com esta 
Comunidade de Energia 
o CPS Aqua Viva torna-se 
climate positive, gerando 
mais 371% de energia ver-
de do que a totalidade do 
seu consumo e evitando 
26 toneladas equivalentes 
de CO2. O Centro Social 
vai, ainda, tornar-se mais 
independente energetica-
mente, pois 32% da energia 
consumida passa a ser pro-
veniente da Central Solar 
(autoconsumo).



ACTUALIDADE CONCELHIA14 CAMPEÃO DAS PROVÍNCIAS
www.campeaoprovincias.pt2 DE MARÇO DE 2023

O Pink Wine Fest, uma mostra de rosés da Região de Coimbra, vai decorrer no dia 11 de Março, no Museu da Pedra, em Cantanhede, com cerca de 20 produtores de vinhos. A abertura da mostra é às 15h00 e tem entrada livre.

A Associação de Desenvol-
vimento Local da Bairrada 
e Mondego (AD ELO) 
aprovou três candidaturas, 
em Mira, que totalizam um 
investimento de cerca de 
100 mil euros, para preser-
var e valorizar o património 
cultural. Uma das candi-
daturas foi feita pela Câ-
mara Municipal de Mira, 
sendo que as outras duas 
foram realizadas por duas 
associações do concelho. 
A AD ELO aprovou estes 
três projectos em território 
mirense, num montante 
de cerca de cem mil eu-
ros, correspondendo a um 
apoio público da ordem dos 
81 mil euros. “Os projectos, 
agora apresentados, têm 
como objectivo principal a 
preservação e valorização 
do património cultural, 
bem como a dinamização 
das comunidades e colec-
tividades locais, onde as 
populações possam desen-
volver actividades culturais, 
desportivas, bem como 
actividades de empreen-
dedorismo social de base 
comunitária”, afirma Câ-
mara de Mira. O projecto 
da autarquia, denominado 
“Mira Walking Trails”, con-
siste na expansão da rede de 

MIRA AD ELO APROVA PROJECTOS  
DE CEM MIL EUROS NO CONCELHO

A Câmara Municipal de 
Soure tem procurado in-
centivar a cultura no con-
celho através de diversas 
iniciativas, e a música tem 
sido um dos pontos fortes. 
Reconhecendo a qualidade 
musical das filarmónicas 
existentes na região, a au-
tarquia promove a inicia-
tiva “FILARMONIAS - 10 
Concertos, 10 Freguesias”, 
em colaboração com as 
cinco bandas filarmónicas 
concelhias e as 10 Juntas de 
Freguesia. O objectivo des-
ta iniciativa é descentrali-
zar as actividades culturais, 
levando a música a todas as 
freguesias e promovendo a 
diversidade musical, uma 
vez que as filarmónicas não 
actuarão na sua própria 
freguesia. Este ano, a As-

SOURE CÂMARA PROMOVE  
INICIATIVA PARA DESCENTRALIZAR  

A MÚSICA NO CONCELHO

percursos pedestres, com 
três novas rotas, nomea-
damente nas freguesias de 
Carapelhos, e do Seixo e a 
sul da freguesia de Mira. 
Esta candidatura totaliza 
o investimento de cerca de 
73 mil euros e abrange o 
desenvolvimento de uma 
nova aplicação turística 
para quem visita Mira. Já a 
Comissão de Melhoramen-
tos das Cavadas apresentou 
um projecto no valor de 
14 mil, euros com vista à 
requalificação da sua sede, 
uma antiga escola primária, 

designadamente ao nível 
energético, com vista à me-
lhoria no conforto nas suas 
infra-estruturas. “Terras 
da Gândara – Memórias, 
Saberes e Sabores”, foi tam-
bém uma das candidaturas 
aprovadas cujo promotor é 
a Associação Cultural e Re-
creativa do Seixo de Mira, 
com um investimento to-
tal de 15 mil euros. Este 
projecto assenta sobretudo 
no “património imaterial 
da região da Gândara, nas 
suas tradições, costumes, 
identidade e gastronomia”.

CANTANHEDE ABERTAS  
CANDIDATURAS PARA ASSOCIAÇÕES  

DESPORTIVAS DO CONCELHO 
As candidaturas ao Sub-
programa 1 de Apoio ao 
Desenvolvimento da Ac-
tividade Desportiva Regu-
lar devem ser formaliza-
das até o dia 31 de Março, 
através do preenchimento 
do respectivo formulá-
rio e comprovativos. De 
acordo com a autarquia, 
depois desta data, todas 
as candidaturas com en-
trada fora do prazo vão 
ter uma penalização de 
10% no apoio a conceder. 
Os apoios definidos no 
Subprograma 1 do Regu-
lamento de Apoio ao As-
sociativismo Desportivo 
visam contribuir para a 
“concretização das inicia-
tivas regulares do plano 
anual de actividades de-

O filme Epopeia Ganda-
reza, realizado por Vasco 
Espinhal Otero e produ-
zido por Cabra Cor de 
Rosa / Cineclube Bairra-
da, foi o grande vencedor 
na categoria de Melhor 
Longa-metragem Interna-
cional - Best International 
feature film na competição 
oficial do Indo – Malaysia 
Film Festival. Recorde-se 
que esta obra já tinha sido 
recentemente premiada 

na competição oficial do 
Sittannavasal Internatio-
nal Film Festival na cate-
goria de Melhor Longa-
-metragem Internacional 
- Best International feature 

film em Karaiyur, na Ín-
dia, em Janeiro deste ano. 
Foi também seleccionada 
para a competição oficial 
do Aakruti-My Creation 
International Film Festi-
vall também na Índia, em 
Bombaim (Mumbai) no 
início do presente ano e 
para o Black Cat Award 
International Film Festi-
val em La Paz, capital da 
Bolívia, no final do ano 
passado.

CINEASTA DE CANTANHEDE  
VENCE FESTIVAL NA MALÁSIA

sociação Musical União Fi-
larmónica Maiorquense e 
a Filarmónica Marialva de 
Cantanhede foram convi-
dadas a participar, juntan-
do-se à Banda de Soure no 
programa musical “Pan-
demúsica”. Os concertos, 
iniciados em Fevereiro, 
têm lugar aos sábados às 
21h00 e aos domingos 

às 16h00, entre os meses 
Março e Abril. No próxi-
mo dia 11 de Março, pelas 
21h00, a Banda do Cercal 
irá actuar no Paleão - Casa 
do Operário em Soure. No 
dia seguinte (12), é a vez de 
se apresentarem na sede da 
Filarmónica 15 de Agosto 
Alfarelense, em Alfarelos, 
às 16h00. 

senvolvidas pelos clubes 
e associações candidatas, 
e assumem a natureza de 
comparticipação financei-
ra, através da atribuição 
de um subsídio monetá-
rio anual traduzido num 
Contrato-Programa de 
Desenvolvimento Des-
portivo”. Estes apoios têm 

o objectivo de incentivar à 
“promoção da actividade 
desportiva regular federa-
da nas diversas modalida-
des e nos diversos escalões 
de formação/competição, 
bem como da actividade 
física não federada na 
área da recreação e lazer”, 
concluiu.

O Dia Internacional da Protecção Civil assinalado entre 
os dias 1 e 5 de Março em Mira conta com o tema “Por 
uma Região resiliente e preparada”. O evento é uma 
iniciativa do Município de Mira em cooperação com o 
Comando Sub-regional de Emergência e Protecção Civil, 
a CIM Região de Coimbra, a Protecção Civil Municipal 
e a Associação Humanitária Bombeiros Voluntários de 
Mira. Até domingo (5), haverá exposições, simulacros, 
workshops e demonstrações técnicas com o objectivo 
de destacar a importância da informação e prevenção 
na construção de comunidades mais seguras e resilien-
tes. A exposição estará aberta ao público no Jardim do 
Visconde da Corujeira, no centro da vila de Mira, das 
10h00 às 18h00. O evento tem como objectivo destacar a 
importância da protecção civil na sociedade e promover 
a preparação e resiliência em caso de emergência.

PROTECÇÃO CIVIL CELEBRADA EM MIRA

A Igreja da Misericórdia 
em Pereira, localizada no 
concelho de Montemor-
-o-Velho, foi reaberta após 
três anos de obras de con-
servação e restauro minu-
ciosas. Centenas de fiéis, 
entidades e a população 
de Pereira participaram 
da cerimónia de inaugu-
ração no sábado, 26 de 
Fevereiro, presidida pelo 
Bispo de Coimbra, D. Vir-
gílio Antunes. O presidente 
da Câmara Municipal de 

Montemor-o-Velho, Emí-
lio Torrão, destacou a im-
portância do “património 
valiosíssimo da igreja” e 
salientou que “a igreja está 
agora no lugar que merece, 
sendo um monumento de 

interesse público e uma 
das igrejas mais bonitas do 
concelho”. O trabalho de 
restauro e reabilitação dos 
bens artísticos no interior e 
de requalificação do exte-
rior da igreja contou com 
o apoio da Associação de 
Desenvolvimento Local da 
Bairrada e Mondego (AD 
ELO), do Fundo Rainha 
D. Leonor da Santa Casa 
da Misericórdia de Lisboa 
e da Câmara Municipal de 
Montemor-o-Velho.

 IGREJA DA  
MISERICÓRDIA DE PEREIRA REABRE PORTAS
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O concelho da Lousã aco-
lhe no próximo fim-de-
-semana mais uma edição 
do Louzantrail e vai con-
tar com a presença da elite 
nacional e internacional. 
O evento arranca no sá-
bado de manhã (4) com o 
Ultra Louzantrail (43 km 
com 3000D+) que percor-
re os caminhos e trilhos 
da Serra da Lousã, passan-
do pelas Aldeias do Xis-
to do concelho. À tarde, 
serão os mais pequenos 
a alinhar na corrida dos 
Raposinhos com distân-
cias entre os 500 e os 2000 
m para crianças entre os 6 
e os 14 anos, o dia termi-
na com uma pasta party. 

No domingo correm-se 
as restantes provas - Lou-
zantrail, de 29 km com 
2000D+, que continua a 
ser incontornável no ca-
lendário das Golden Trail 
National Series, o Louzan-
trail Mini, com 18 km e 
1350D+, e o Louzantrail 

XS, com 12 km. O Monta-
nha Clube Trail Running, 
entidade organizadora, 
é uma equipa amadora 
criada por um grupo de 
amigos em 2013 e cujo 
principal objectivo é aliar 
os numerosos trilhos de 
caminhada, corrida de 
BTT a um estilo de vida 
saudável. O Clube é ac-
tualmente composto por 
60 membros e promove, 
anualmente, dois eventos: 
o Louzantrail e o Louzan 
1000 (KM Vertical), que 
tem lugar nos dias 7 e 8 
de Outubro de 2023.. De 
referir que todas as pro-
vas do Louzantrail estão 
com lotação esgotada. 

LOUSÃ EM CONTAGEM DECRESCENTE  
PARA O LOUZANTRAIL

 MUNICÍPIO LANÇA  
 

Condeixa-a-Nova terá um 
novo projecto a partir do 
próximo dia 3 de Mar-
ço, com o lançamento do 
CAF - Cuidar com Amor 
e Felicidade. A iniciativa é 
liderada pela gerontóloga 
Magda Mendes, que busca 
contribuir para a felicidade 
dos idosos do concelho 
com um envelhecimento 
mais digno e humano. O 
CAF oferecerá diversos 
serviços, como Consulta 
Gerontológica, Movicor-
po, Reaprender com Emo-
ção, Sentir com Alma e 
Ligações Brilhantes. Todas 
essas intervenções inova-
doras podem ser aplicadas 
individualmente ou em 
grupo, no domicílio ou 
em espaços institucionais 

e comunitários, e também 
em formato online. O pro-
jecto também incluirá a 
realização de workshops 
presenciais e online para 
fortalecer e capacitar a 
comunidade para um en-
velhecimento mais digno 

e feliz. Este é um projecto 
de inovação social apoia-
do pelo Microninho+IN-
-Incubadora Social e de 
Inovação desenvolvido pela 
ADSCCL - Associação de 
Desenvolvimento Social e 
Cultural dos Cinco Lugares. 

O Cineteatro Anadia vai 
acolher, amanhã (3), pe-
las 18h00, a prova final da 
fase municipal do Con-
curso Intermunicipal de 
Leitura (CIL), promovido 
pelo Município de Ana-
dia. Esta prova vai contar 
com a presença de 23 
alunos dos 1.º, 2.º, 3.º Ci-
clos, Ensino Secundário e 
Centro Qualifica. Os par-
ticipantes da prova final 
da fase municipal presta-
rão provas de leitura e de 
compreensão, em palco, 

sobre as obras selecciona-
das para os quatro ciclos 
de ensino: “A casa grande” 
de João Manuel Ribeiro 
(1.º CEB), “Os piratas” de 
Manuel António Pina (2.º 
CEB), “A lua de Joana” de 
Maria Teresa Maia Gonza-
lez (3.º CEB e Qualifica) e 
“A saga de um pensador” 
de Augusto Cury (Secun-
dário). O júri do concurso 
será composto por Isabel 
Nina, coordenadora in-
terconcelhia da Rede de 
Bibliotecas Escolares; Te-

resa Cardoso, responsável 
pela Biblioteca Municipal 
de Aveiro; e Lia Costa, 
escritora do Município 
de Oliveira do Bairro. Os 
primeiros e os segundos 
lugares da fase municipal, 
por cada nível de ensino, 
recebem um prémio pe-
cuniário. De referir ainda 
que os vencedores irão 
representar o Município 
de Anadia na Fase Inter-
municipal do CIL que 
terá lugar no Município 
de Ovar, no dia 1 de Abril.

ANADIA
INTERMUNICIPAL DE LEITURA

MESA REDONDA ALERTA  

O Município da Mealhada 
realiza, no dia 4 de Março, 
pelas 15h00, no Posto de 
Turismo Luso – Bussaco, a 
mesa redonda “A violência 
no namoro”. Esta iniciativa 
senta à mesma mesa per-
sonalidades e instituições 
que procuram chamar a 
atenção da comunidade 
para a violência no na-
moro, problemática que 
tem assumido proporções 
preocupantes no nosso 
país. Estudos recentes re-
velam que a violência nas 
relações afectivas é cada 

vez mais precoce e que 
um em cada quatro jovens 
em Portugal já foi vítima 
de violência no namoro, 
com a agravante de não a 
reconhecerem como tal. 
Nesta mesa redonda estará 
Pedro Pala de Sá, psicólo-
go, especialista em Psico-
logia Clínica e da Saúde, 
Psicoterapia, Psicologia da 
Educação, Psicologia Co-
munitária e em Necessida-
des Educativas Especiais, 
estará presente também 
Vera Carnapete, psicóloga, 
com vasta experiência em 

psicologia comunitária e 
sexologia, em representa-
ção da Associação para o 
Planeamento da Família. 
Participam ainda o Institu-
to Português do Desporto 
e Juventude e a GNR, com 
o Núcleo de Investigação e 
Apoio a Vítimas Específi-
cas (NIAVE), criado como 
valência dedicada à pre-
venção, acompanhamento 
e investigação das situações 
de violência exercidas sobre 
as mulheres, sobre as crian-
ças e sobre outros grupos 
específicos de vítimas. 

O Município de Vila Nova 
de Poiares decidiu alargar 
o programa “Poiares a 
Pedalar” que promove e 
incentiva o uso da bici-
cleta entre os residentes 
do concelho com mais de 
nove anos de idade. Este 
ano, o programa inclui 
um novo escalão etário, 
o sub11, somando-se aos 
escalões sub14, sub17, 
sub30 e M30, masculinos 
e femininos. Os partici-
pantes serão premiados 
com base no número de 
quilómetros percorridos 
em cada quadrimestre, 
com um prémio que po-
derá ir até aos 450 euros 
anuais. Para o presidente 
da Câmara, João Pedro 
Henriques, este programa 
“é uma oportunidade para 
promover a utilização de 
outros meios de mobilida-
de, sendo a bicicleta uma 
alternativa com claros 

ganhos ambientais, eco-
nómicos e de sustentabi-
lidade na comunidade”. 
O concelho de Vila Nova 
de Poiares, dadas as suas 
características, é conside-
rado um concelho “bike 
friendly”, uma vez que 
a maioria dos percursos 
de casa para o trabalho 
ou para a escola são infe-

riores a 3km. Além disso, 
está em curso o programa 
MOB.Poiares, que dispo-
nibiliza quase uma cente-
na de bicicletas para todas 
as crianças e jovens desde 
o pré-escolar até ao secun-
dário, para desenvolver 
acções que visem a edu-
cação para a mobilidade 
sustentável.

PROGRAMA  
 

No próximo sábado, dia 5 
de Março, celebra-se o Dia 
da Freguesia de Serpins, 
uma data importante para 
a comunidade local. As 
comemorações têm início 
logo pela manhã, às 9h00, 
com o Hastear da Bandeira 
no Largo Feira dos Bois, 
onde a Associação Hu-
manitária dos Bombeiros 
de Serpins e a Filarmóni-
ca Serpinense prestarão 
guarda de honra. Às 9h30, 

será descerrada uma placa 
toponímia em homena-
gem a José Guilherme 
Neves Eliseu, na Rua com 
o mesmo nome em Cam-
pos. A partir das 10h00, a 
Mata do Sobral acolherá 
a caminhada “Serpins, 
Uma Janela Aberta Para 
o Mundo”, um percurso 
que permite desfrutar da 
natureza e da paisagem 
local. Ao meio-dia, a festa 
continua com um almoço 

volante junto ao Cabeço 
da Igreja, uma oportuni-
dade para os participantes 
conviverem e partilharem 
momentos de descontrac-
ção. Estas comemorações 
visam homenagear a fre-
guesia e promover o conví-
vio e a união entre os seus 
habitantes. Todos estão 
convidados a participar 
nas actividades e a celebrar 
em conjunto esta data tão 
importante para Serpins.

SERPINS  
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EMPRESAS & NEGÓCIOS

ESAC E SOCIEDADE 
DE FORMAÇÃO  

RODOVIÁRIA  
ESTABELECEM  

PARCERIA

A Escola Superior Agrá-
ria de Coimbra (ESAC) e 
a ONROAD – Sociedade 
de Formação Rodoviária 
estabeleceram um pro-
tocolo de cooperação 
que tem como objecto o 
aproveitamento recípro-
co das potencialidades e 
complementaridade de 
actividades das duas insti-
tuições. Para além disso, o 
protocolo visa contribuir 
para a formação de fun-
cionários, colaboradores 
e estudantes da ESAC, 
assim como dos cidadãos 
da comunidade local, 
reduzindo o défice de 
qualificação profissional 
da população em geral.

SECÇÃO DE  
FOTOGRAFIA DA 
AAC PROMOVE 

CURSO 

A Secção de Fotografia da 
Associação Académica de 
Coimbra (AAC) promove 
um Curso de Fotografia 
Digital – Nível 1 que tem 
como objectivo partilhar 
os conhecimentos bási-
cos necessários sobre a 
captura e processamento 
de imagens digitais. A for-
mação destina-se a todas 
as pessoas que pretendem 
adquirir conhecimentos 
técnicos para poderem 
dominar a captura e edi-
ção fotográfica. As aulas 
iniciam a 14 de Março e 
têm uma abordagem fun-
damentalmente prática.  
Esta formação dá acesso 
a livre trânsito para as 
Noites do Parque - Quei-
ma das Fitas 2023 - com 
o objectivo de colocar em 
prática os conhecimentos 
adquiridos.

CRÉDITO AGRÍCOLA 
DISTINGUIDO  
“ESCOLHA DO  

CONSUMIDOR”

O Crédito Agrícola foi 
eleito, pelo segundo ano 
consecutivo, “Escolha 
do Consumidor 2023” 
como Melhor Banco na 
categoria de “Pequenos 
e Médios Bancos”. Esta 
distinção resulta da prefe-
rência dos consumidores 
nacionais com um grau 
de satisfação global de 
82,79%, um score de sa-
tisfação de 82,99% e um 
score de recomendação 
de 82,00%. 
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NA BOLSA DE TURISMO DE LISBOA

N
a edição deste ano 
da BTL -  Bolsa de 
Turismo de Lisboa 

que está a decorrer até do-
mingo (5), na FIL - Feira 
Internacional de Lisboa, 
a Turismo Centro de Por-
tugal é a grande protago-
nista. A região é o Destino 
Nacional Convidado o que 
garante ter uma a maior 
presença de sempre.

Desta forma, nesta edi-
ção a Turismo Centro de 
Portugal dispõe de dois 
espaço. O primeiro com  
cerca de 1.000 metros qua-
drados (m²) para mostrar 
aos visitantes e aos pro-

fissionais do sector as “ 
principais valências e mais-
-valias turísticas da região 
e dos municípios que a 
compõem”.

O stand principal, com 
918 m2, estará localiza-
do no Pavilhão 1 da feira 
(Stand 1A03), e será o palco 
de um vasto programa de 
animação e de apresenta-
ções de múltiplos projectos, 
representativos dos princi-
pais produtos turísticos da 
região e que estão alinhados 
com as tendências da pro-
cura turística e do compor-
tamento do consumidor.

A concepção do espaço 

obedeceu a cinco princí-
pios fundamentais: a sus-
tentabilidade (dos mate-
riais do stand e de todas as 
iniciativas); a digitalização 
(com recurso constante às 
novas tecnologias de co-
municação e informação); 
as redes colaborativas (com 
parcerias com diversos 
actores regionais e nacio-
nais); a diversidade (com 
múltiplos produtos turís-
ticos e projectos a marcar 
presença na programação); 
e a criatividade e a inovação 
(em todos os cantos do 
stand haverá espaço para 
criar e inovar).

O stand integra ainda o 
município nacional convi-
dado da edição 2023 da BTL 
(Aveiro), seis espaços de ac-
tivação institucional – mu-
nicípio de Castanheira de 
Pera, New Hand Lab, Mu-
seu do Caramulo, Termas 
Centro, Gliding Barnacles 
e Licóbidos – e 14 empresas 
do sector turístico.

Para além deste espaço, 
pela primeira vez, a en-
tidade regional de turis-
mo apresenta-se de forma 
complementar com o es-
paço “Inovar e Empreen-
der”, no Pavilhão 3. Este 
espaço, com 81m2, reúne 

um conjunto de startups e 
incubadoras de empresas 
do Centro de Portugal, 
que representam alguns 
dos melhores exemplos 
de inovação e empreende-
dorismo ligados ao sector 
turístico da região Centro 
de Portugal.

Destaca-se a presença 
do Observatório do Turis-
mo Sustentável do Centro 
de Portugal, ao lado das 
empresas Noytrall Techno-
logies, Digital Nomad As-
sociation Portugal, Crucial 
e Alternativo, Zoomguide, 
Hyp Software, Geonatour e 
Foge Comigo Por Portugal.

A 
Critical Software, 
empresa sediada 
em Coimbra, irá 

dinamizar uma nova Tech 
Talks, a 10 de Março, onde 
abordará o tema da coorde-
nação e controlo necessá-
rios para operar o Extreme-
ly Large Telescope, inserido 
dentro do European Sou-
thern Observatory (ESO). 

Esta sessão será leccio-
nada por Rúben Leão e Luís 
Gonçalves aos colaborado-
res interessados em apren-
der mais sobre este tema.  

A empresa portuguesa 

de tecnologia, especializa-
da no desenvolvimento de 
soluções de software para 
suporte a sistemas críticos, 
realizou, no final de Feve-
reiro, a terceira edição das 
Tech Talks, em Viseu, com 
o objectivo de promover a 
partilha de conhecimento 
entre equipas. 

Filipe Simões, director 
de Inovação na Critical 
Software, refere que “somos 
uma equipa de profissio-
nais de excelência que tra-
balham para desenvolver 
soluções tecnológicas para 

verticais completamente 
diferentes, desde o espaço à 
defesa, da ferrovia à indús-
tria automóvel, da energia 
às telecomunicações, das fi-
nanças ao comércio digital. 
Com uma pool de talento 
tão diversa, porque não 
assumirmos um modelo 
de formação colaborativa 
em que tomamos o papel 
de professores uns dos 
outros? Tentamos diversi-
ficar o local onde decorre 
a sessão para que todos os 
escritórios da Critical Soft-
ware possam ser pontos de 

disseminação de experiên-
cia tecnológica. Ao mesmo 
tempo, a sessão é transmiti-
da em directo para todos os 
escritórios, dentro e fora do 
país. Este modelo contribui 
para que a equipa distri-
buída que somos funcione 
de forma multidisciplinar, 
interligada pela partilha de 
conhecimento”.

As Tech Talks são mais 
uma iniciativa que está 
alinhada com outras di-
nâmicas levadas a cabo 
pela Critical Software que 
diferenciam a empresa no 

mercado de trabalho, tais 
como a flexibilidade de ho-
rários, regime de part-time, 
dias de férias extra a partir 
do primeiro ano de anti-
guidade, dois meses extra 
de licença parental para as 
mães e um mês para os pais 
suportados pela empresa, 
seguros de saúde e ainda 
snacks preparados pelos 
Masterchefs da Critical 
Software com ingredien-
tes frescos e alguns deles 
provenientes das hortas 
comunitárias promovidas 
pela empresa.

PARTICIPAÇÃO ACONTECE AO LONGO DE 2023

INCUBADORA DO IPN VAI ATÉ AO EGIPTO  
E JORDÂNIA PRESTA APOIO TÉCNICO

A 
Incubadora do Ins-
tituto Pedro Nunes 
(IPN Incubadora) 

vai participar, em 2023, 
no Programa de Apoio 
à Inovação (Innovation 
Support Programme - 
ISP). Este programa de 
assistência técnica visa 
apoiar os sectores público 
e privado, bem como os 
intermediários financei-
ros, através de instituições 
de referência na Europa. 
Além disto, o programa 
pretende o desenvolvi-

mento de capacidades, e a 
identificação, preparação 
e implementação de pro-
jectos colaborativos com 
os países vizinhos do Sul 
(ISP - Southern Neighbou-
rhood) que contemplam a 
Argélia, o Egipto, Israel, 
Jordânia, Líbano, Líbia, 
Marrocos, Palestina, Síria 
e Tunísia. 

As actividades a desen-
volver ao longo do ano 
incidem em dois progra-
mas de geminação (twin-
ning) com a incubadora 

mais importante do Egip-
to, Cultiv, no Cairo, e da 
Jordânia, Jordan Start, na 
cidade de Irbid, ambas 
beneficiárias de diver-
sos apoios do Banco Eu-
ropeu de Investimento.  
Paulo Santos, director de 
Incubação e Aceleração 
do IPN, Ana Seguro, coor-
denadora de Incubação, 
e Jorge Pimenta, director 
de Inovação, participaram 
nas primeiras visitas téc-
nicas à Cultiv e à Jordan 
Start, onde tiveram a opor-

tunidade de conectar com 
os representantes de algu-
mas das empresas incuba-
das. Neste primeiro encon-
tro presencial, foi possível 
diagnosticar e identificar 
algumas áreas específicas 
de colaboração que se-
rão desenvolvidas duran-
te o programa como, por 
exemplo, processos e me-
todologias de incubação 
e aceleração, propriedade 
intelectual e transferência 
de tecnologia, modelo de 
negócio e sustentabilida-

de, softlanding cruzado de 
startups, acesso a capital de 
risco, construção de redes 
e parcerias internacionais.

Durante 2023, estão 
previstas novas visitas de 
equipas técnicas da IPN 
Incubadora à Cultiv e à 
Jordan Start, bem como 
destas e de algumas das 
empresas incubadas ao 
IPN e IPN Incubadora 
para consolidação do pro-
cesso de geminação e iden-
tificação de novas áreas de 
colaboração.

PRÓXIMA SESSÃO DECORRE DIA 10

CRITICAL SOFTWARE REALIZA TECH TALKS  
DE FORMA A PROMOVER UNIÃO ENTRE EQUIPAS
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A 
estrutura psicológica dos portugue-
ses, decorrente do seu perfil, contri-
bui para serem assertivos e coerentes, 

ou para se dilacerarem autofagicamente na 
sua desvalorização ou menorização, deven-
do ser avaliados os graus de valorização e es-
tima, quanto às características do seu perfil.

Fazem parte do perfil, ser responsável, em-
penhado e dedicado; ser tranquilo, pondera-
do e equilibrado; ter sentido da descoberta, 
interesse pela inovação e desejo de aventura; 
ser solidário, ter emoção, ser ou estar apai-
xonado; ser alegre, divertido, comunicador.

Aprofundemos cada parcela, em valori-
zação (estima, bem-estar) e desvalorização 
(tendência desoladora, melancólica ou quiçá 
depressiva).

Ser responsável, empenhado e dedicado, 
pode ser valorizado pela pessoa, por inerên-
cia substantiva do seu perfil, por reconhecer 
essas características como uma qualidade que 
desenvolve ou vai desenvolver, ou por exigên-
cia e acicate circunstancial do meio em que se 
insere. Ou pode ser desvalorizado, por ausên-
cia de sentido autocrítico da sua pessoa, por 
considerar despicienda a responsabilidade, 
pelo seu empenho e dedicação estarem direc-
cionados para outros factores de personalida-
de, ou por ter características e atitudes de des-
motivação, desinteresse e irresponsabilidade.

Ser tranquilo, ponderado e equilibrado, 
pode ser valorizado e estimado por inerência 
do pensamento e ato de pensar, sua lógica 
e psicologia, por necessidade e contraponto 
aos estímulos stressores que o atingem, ou 
por constituir um benefício face à sua expe-
riência de vida e conceção individual. Ou 
pode ser desvalorizado, por incapacidade de 
assunção desse estado, por ser um prejuízo 
face à experiência de vida e à sua conceção 
individual, ou por fazer prevalecer o dis-
tress, a irreflexão e os episódios por surtos e 
instabilidade.

Ter sentido da descoberta, interesse pela 
inovação e desejo de aventura, pode ser valo-
rizado, por ser motivador e um impulso sem 
frenação para a pessoa, por ser uma expla-
nação de tensões e pulsões, ou por ser um ob-
jetivo criativo e de risco assumido. Ou pode 
ser desvalorizado, por não ser um motivo de 
vida, ter uma atitude e preferência de exer-

cício do quotidiano, ter falta de criatividade 
e moderação permanente, ou constituir um 
risco e conduta a não prosseguir, por insegura 
e não comprovadamente eficaz.

Ser solidário, ter emoção, ser ou estar apai-
xonado, pode ser valorizado, por constituir 
uma enteléquia (estado de perfeição na reali-
zação pessoal), por ser uma conjugação de sen-
timentos de proximidade, ou por ser gerador 
de positividade, ambição ou causas. Ou pode 
ser desvalorizado, por constituir uma desilu-
são, por ser inatingível ou um estado não pro-
curado, por promoção do egocentrismo, frieza 
e o facto de “não gostar”, ou por incapacidade 
de ter dinâmica da relação.

Ser alegre, divertido, comunicador, pode 
ser valorizado como um estado, uma ca-
racterística, um objectivo a alcançar, uma 
atitude que faz sentir bem, ou um espírito 
estruturado de interacção social. Ou pode 
ser desvalorizado, por intimismo e timidez, 
pelo culto da tristeza, aborrecimento e inco-
municação, ou desconfiança pelos resultados 
não esperados.

Analisadas as características do perfil dos 
portugueses, acreditamos que permanece 
predominante, o que pode ser valorizado, e 
desejamos que seja residual, o que pode ser 
desvalorizado.

(*) Médico

As características do perfil dos portugueses

HERNÂNI CANIÇO*
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LÁ FORA

Pequenas  
embaixadas  

da nossa terra
JOANA GIL

S
e há país que nos é culturalmente próximo 
é o Brasil. Nem é preciso discorrer sobre os 
laços históricos, políticos ou institucionais. 

Que outro povo fala português como nós, celebra o 
carnaval, adora feijão, come churrasco, não perde 
uma boa partida de futebol, e nos entra pela casa 
adentro desde há décadas através de telenovelas, 
conteúdos de entretenimento, música, humor e de 
tantas outras formas?

Os dados divulgados pelo SEF em Setembro de 
2022 dão conta de uma população brasileira resi-
dente no distrito de Coimbra, em 2021, de 5616 pes-
soas. Os números parecem-me não reflectir a reali-
dade, pecando por defeito, mas mesmo fazendo fé 
nesses valores, estamos perante uma comunidade 
imigrante de dimensão assinalável. Em Coimbra 
há lojas especializadas em artigos típicos do Brasil 
– diria mesmo lojas brasileiras, pois são essencial-
mente detidas e geridas por cidadãos brasileiros. 
Recentemente li uma notícia sobre a abertura de 
uma loja brasileira em Coimbra, na Rua Direita. 
Que significado tem esta tendência?

Em Bruxelas, não faltam lojas especializadas 
em produtos de outras paragens. Há várias lojas 
portuguesas, que são o reduto onde posso encontrar 
bacalhau seco ou grelos, entre outras banalidades 
de Portugal que na Bélgica são tesouros dignos de 
caça. A vantagem das lojas portuguesas é evidente 
por permitir aos imigrantes portugueses a alegria 
de poderem reencontrar produtos e marcas do seu 
país, ainda para mais frequentemente num am-
biente em que são atendidos em língua portuguesa. 
Mas os espaços portugueses têm também a virtude 
de divulgarem parte da nossa cultura: os pastéis de 
nata são provavelmente os principais embaixado-
res gastronómicos que encontro em Bruxelas, e são 
comprados por portugueses, naturalmente, mas 
também por pessoas de muitas outras nacionali-
dades. Estas lojas são, no fundo, uma pequenina 
embaixada informal do nosso país no estrangeiro. 
Enquanto deambulamos nos corredores – à pro-
cura daquela marca de sumo que nos marcou a 
infância ou daquela bebida espirituosa portugue-
sa com que vamos receber os nossos convidados 
numa próxima ocasião – esquecemos que estamos 
no estrangeiro. 

Ver que as lojas brasileiras em Coimbra exis-
tem e estão a aumentar é um bom sinal e uma 
dupla alegria. Será uma maneira de os brasilei-
ros sentirem que têm um pouco de ‘casa’ mesmo 
tendo cruzado o Atlântico, algo que não teria 
interesse se viessem como turistas mas que é um 
deleite para imigrante. É também uma oportuni-
dade de os conimbricenses, através das prateleiras 
da loja, espreitarem para dentro do armário das 
mercearias (pois não é sempre essencialmente a 
comida que nos faz sentir que podemos voltar ‘a 
casa’ sem ter de sair do sítio onde estamos?) de 
um cidadão brasileiro. E podemos atrever-nos 
a comprar mandioca ou pão de queijo, porque 
não? Mesmo que não saibamos exactamente os 
pormenores sobre a melhor forma de confeccionar 
ou servir, cada vez há mais brasileiros na cidade 
que nos podem contar os seus segredos culinários. 
E se (ainda) não conhecemos quem nos dê essa 
mãozinha, a internet pode ajudar.

O
s ecos de um passado sombrio, não 
muito distante, que mergulhou o 
Velho Continente na mais sangren-

ta das guerras, ressoaram esta noite nos tím-
panos de milhões de ucranianos, europeus e 
norte-americanos, com uma nitidez espan-
tosa, grave e sinistra.

Pela boca do homem que tomou em mãos 
a missão de restaurar o glorioso Império 
dos Czares e devolver o orgulho perdido ao 
povo russo, o mundo assistiu a um discur-
so inflamado e beligerante, ancorado num 
desbragado revisionismo histórico - de recri-
minação, pasme-se, das permissivas opções 
bolcheviques pelas autonomias das nacio-
nalidades do império, aquando da constru-
ção da arquitectura politico-administrativa 
da União Soviética - e em ideias que pare-
ciam trasladadas directamente dos comícios 
e manifestações de rua da Alemanha dos 
anos 20 e 30 do século passado.

Com efeito, se nos abstrairmos dos por-
menores cénicos e da bandeira que emoldu-
ravam a figura solene e grave de um Putin 
em televisiva pose marcial, se imaginarmos 
o mesmo discurso proferido em alemão, com 
maior entusiasmo e expressividade e idên-
tico, mas mais gráfico, dramatismo, e nos 
centrarmos na narrativa, na semântica e 
na ideologia subjacente às palavras, ficamos 
com a temível e arrepiante impressão de que 
tudo quanto foi dito poderia ter sido profe-
rido pelo psicopata austríaco que, há quase 
cem anos, escreveu a bíblia maligna – o Mein 
Kampf - que condensaria o espírito nacio-
nal-socialista e ditaria a acção do Führer 
que conduziria a Europa ao abismo mais 
negro em que a humanidade já mergulhou.

Todos os conceitos
Estavam lá todos os conceitos, todos os pre-
conceitos, todos os medos, todos os ódios, 

todas as glórias passadas, todas as glórias 
futuras: o saudosismo romântico e atávico, 
o ultra-nacionalismo étnico-racial, o impe-
rialismo racista do povo eleito, o misticismo 
e a alma colectiva da nação acima das de-
mais, o pan-eslavismo em vez do pan-ger-
manismo, a configuração ideológica inequi-
vocamente fascista do ‘edifício’ do poder, o 
inimigo externo omnipresente, a quinta co-
luna dos ucranianos vendidos ao Ocidente 
em vez da quinta coluna Judaica da Alema-
nha do segundo quartel do século passado, o 
direito a trespassar fronteiras e anexar ter-
ritórios em defesa das minorias russófonas, 
argumentos invocado nove décadas antes 
pelo regime do III Reich relativamente às 
minorias germanófonas da Europa de Leste, 
e o espaço vital da nação, um Russlands Le-
bensraum no lugar do Deutschland Lebens-
raum, conceito subjacente à elasticidade das 
fronteiras políticas, moldáveis em função da 
evolução das Rassenkriege, as eternas guer-
ras raciais pela supremacia territorial que le-
gitimavam uma visão geopolítica onde não 
havia lugar para a instituição do Direito 
Internacional.

De acordo com esta doutrina, reciclada 
de um tempo em que as botas cardadas dos 
exércitos nazis marcharam sobre a Europa 
em direcção a todos os pontos cardeais, as 
únicas fronteiras políticas credoras do res-
peito da comunidade internacional, que não 
poderão ser violadas e muito menos trans-

postas por forças de outro Estado em circuns-
tância alguma, são as que delimitam o terri-
tório da Federação Russa, tal como o eram 
as que delimitavam o Grande Reich Alemão. 
A Grande Rússia, tal como a Grande Ale-
manha, só pode expandir o seu território, 
sendo inimaginável qualquer movimento da 
sua contracção. As raças superiores, os po-
vos sucessivamente ‘eleitos’ pela providência 
que governa o curso da História, têm destas 
prorrogativas, privilégios de divina proce-
dência que as “vão da lei [internacional] 
libertando”. 

Clone de Hitler
Temos, pois, em Vladimir Putin, um clone 
político e ideológico de Herr Adolf Hitler 
- com o mesmo perfil psico-patológico, a 
mesma megalomania, as mesmas obsessões, 
o mesmo medo da Democracia, o mesmo 
ódio ao mundo, a mesma desumanidade, a 
mesma malignidade da alma.

O Ocidente deveria, por isso, travá-lo, de-
cidida e definitivamente, da única forma 
que os tiranos, os sádicos e os homens pro-
videnciais compreendem: levantando a voz 
e a mão contra o agressor fanfarrão e pusi-
lânime, revelando aos súbditos do czar que 
este é, afinal, um pobre cobarde, que só é forte 
com os fracos; atingi-lo na face, e não só na 
carteira, vencendo-o no seu próprio jogo, no 
mesmo tabuleiro onde se acha mestre, onde 
está, por isso, mais vulnerável.

Se assim não for, que não subsistam dú-
vidas: o ‘bully’ crescerá em força e em con-
vicção de impunidade, o seu ego inchará 
ainda mais, o ‘facto consumado’ jamais 
deixará de ser a única lei de política exter-
na que conhece, e a reconstituição das fron-
teiras do império, soviético ou dos czares, é 
igual, levá-lo-à a ser ainda mais temerário 
e audacioso.

Crónicas “de escárnio e maldizer (I)

Ecos do passado

ANTÓNIO SÉRGIO MARQUES*



ficasse marcada por uma confusão desta natureza”, con-
siderou. Neste sentido, apelou ao presidente da AR e aos 
partidos políticos para “encontrarem, ou no dia 24 ou no 
dia 26, o espaço suficiente para o Presidente Lula da Silva 
ser recebido com dignidade na casa mãe da democracia 
portuguesa”. Mas por que razão não pode discursar a 25 
de Abril, perguntamos nós? É o Dia da Liberdade!

O PCP E A RÚSSIA
O consenso entre os par-
tidos parlamentares por-
tugueses quanto à guerra 
na Ucrânia foi quebrado 
apenas pelos comunistas, 
que colocaram sempre as 
críticas à NATO, Estados 
Unidos e União Europeia 
à frente da condenação da 
invasão russa. Um ano 
volvido sobre a invasão da 
Ucrânia pela Rússia, nada 
mudou nas posições dos 

partidos portugueses com representação na Assembleia 
da República. Cerca de um mês após o início da guerra, 
o PCP tinha ficado isolado no voto contra uma resolu-
ção apresentada pelo deputado do Livre Rui Tavares que 
pretendia associar Portugal ao “esforço internacional de 
investigação, acusação, condenação e punição de todos 
os crimes de guerra” cometidos pelas forças russas e que 
mereceu o voto favorável de todos os outros partidos. A 
comparação da Rússia a um “cão atiçado”, que só ataca 
depois de ser provocado, feita pelo novo secretário-geral 
do PCP, Paulo Raimundo, em entrevista à agência Lusa em 
Novembro do ano passado, e a posição do partido sobre 
a intenção do Presidente português de condecorar Volo-
dymyr Zelensky, classificada de “afronta aos democratas”, 
ilustra o fosso que separa os comunistas das outras forças 
políticas com assento no Parlamento. Comentando o pri-
meiro ano da guerra, o PCP enviou à Lusa uma resposta 
escrita em que volta a apontar baterias às forças ocidentais. 
“É urgente que os EUA, a NATO e a UE cessem de instigar 
e alimentar a guerra na Ucrânia e que se abram vias de ne-
gociação com os demais intervenientes, nomeadamente a 
Federação Russa”, sustenta o partido, para quem o conflito 
já começou “há nove anos” e, apesar de ser apresentado 
como opondo Moscovo e Kiev, é “expressão de décadas 
de política de cerco, tensão e confrontação dos Estados 
Unidos da América e da NATO visando a Rússia”.
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ISEC DEU AS BOAS-VINDAS  
AOS ESTUDANTES ESTRANGEIROS

São cerca de 130 estudantes estrangeiros que o Instituto 
Superior de Engenharia de Coimbra (ISEC) acolhe, ao 
abrigo de Programas de Mobilidade, ao longo deste ano 
lectivo 2022-2023. Para frequência do 2.º semestre acadé-
mico, o ISEC recebeu cerca de 40 novos alunos estrangei-
ros, que se juntam aos alunos recebidos no 1.º semestre, 
para prosseguirem os seus estudos nos vários cursos de 
engenharia leccionados no ISEC. Estes estudantes são 
oriundos de países europeus e internacionais, tais como 
Alemanha, Bélgica, Brasil, Cabo Verde, Cazaquistão, Es-
panha, França, Grécia, Itália, Jordânia, Polónia, República 
Checa e Turquia.

ATÉ A PESCADA FAZ MAL!

Cada vez está mais difícil saber o que se há-de comer. An-
daram durante anos a dizer-nos para comer mais peixe do 
que carne, que a pescada fazia muito bem... e agora estão 
a desenganar-nos. E a coisa também já mete outro peixe: 
o carapau! Vem isto a propósito de uma investigação de 
cientistas da Universidade de Coimbra, que concluiu que 
o consumo de pescada pode ter efeitos adversos para a 
saúde, devido a valores elevados de mercúrio detectados. 
A investigação diz ter comprovado que uma pescada com 
mais de um quilograma “cozida e consumida mais do que 
uma vez por semana”, bem como carapau entre os 35 a 40 
centímetros, grelhado e consumido “mais do que cinco 
vezes por semana”, ultrapassam “o valor de metilmercúrio 
aceite como seguro e estabelecido pela Agência Europeia 
para a Segurança Alimentar”. A boa notícia, do estudo, 
é que o bacalhau e o polvo cozidos, assim como a sardi-
nha grelhada, “podem ser consumidos sem restrições”. 
Para chegar a estes resultados, a equipa da Faculdade 
de Ciências e Tecnologia da Universidade de Coimbra 
- que integrou, também, uma equipa de cientistas da 
Universidade de Aveiro - adquiriu os produtos frescos no 
mercado, à excepção do bacalhau da Noruega (salgado e 
seco), e simulou os métodos culinários tradicionais em 
laboratório. Bom proveito e comam descansadinhos... 
deixem-se de andar a investigar!«

OS BONS EXEMPLOS

O médico Jaime Ramos, que preside à Fundação ADFP, 
está sempre atento ao que se passa no espaço público, no-
meadamente quanto se tratam de acções que demonstram 
civismo, que muitas vezes rareiam. Desta vez o elogio vai 
para um cidadão alemão, a residir em Portugal, que está 
a limpar o passeio em frente da sua moradia. «Uma das 
causas da pobreza nacional é o nosso desprezo pelo espaço 
público. Não somos ensinados a cuidar do que é público. O 

que é público é assumido 
como algo sem dono, que 
não é nosso. É da Câmara 
ou do Estado, logo eles 
que cuidem. Nós portu-
gueses podemos estragar 
ou sujar porque o dever 
de limpar ou reparar per-
tence a “eles”. Os culpados 
são os “outros”, os que 
sujam ou estragam, ou 
seja nós, os portugueses, 
quem habita em Portugal. 
Sentimos que nada deve-

mos fazer porque nos demitimos das responsabilidades. 
O lema é o “eles que resolvam “, eles que decidam» - eis 
a reflexão, oportuna, que deixou na sua página de uma 
rede social.

CONVIDAR PARA CASA ALHEIA

Nada é mais desconfortável - e mal-educado - do que 
convidar alguém para a casa de outro. E, ainda por cima, 
anunciar o que vai acontecer em casa alheia. As Vinagretas 
iam para comentar o caso, mas foram surprendidos pelo 
presidente do PSD, Luís Montenegro, que se antecipou, 
ao discursar em Anadia, na sessão de encerramento da 
12.ª Universidade Europa. Para o líder social-democrata, 
o ministro dos Negócios Estrangeiros cometeu uma 
“gafe imperdoável” ao colocar o Presidente do Brasil a 
discursar no 25 de Abril, na Assembleia da República, 
o que considerou “inaceitável” e exigiu uma “solução”. 
Luís Montenegro lembrou que João Gomes Cravinho 
que a Constituição de Portugal, o sistema de poderes e 
os órgãos de soberania “têm cada um o seu espaço” e “o 
Governo não fala em nome do Parlamento”. “Não é des-
respeitar o nosso convidado, pelo contrário, eu acho que 
ele próprio jamais quereria que a sua visita a Portugal 
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A CENSURA NÃO PASSOU EM CONDEIXA
O Bloco de Esquerda continua a entender que, politica-
mente, Nuno Moita deve “retirar as ilações devidas, com 
a lucidez e ética necessárias, para a boa governação da 
Câmara de Condeixa-a-Nova”, defendendo que se deveria 
demitir, devido ao processo em que foi condenado (com 
pena suspensa), mas relativo a funções profissionais que 
exerceu. “O Dr. Nuno Moita não ficou legalmente impedi-
do de continuar a exercer o cargo, mas entendemos que a 
condenação judicial o coloca numa situação politicamen-
te diminuída, tal como a incongruência de se ter demitido 
de presidente da Federação Distrital de Coimbra do PS, 
mantendo-se, ainda assim, como presidente da Câmara”, 
entendem os bloquistas. Assim, na Assembleia Municipal 
de Condeixa-a-Nova, reunida na passada segunda-feira, 
o Bloco de Esquerda, propôs uma censura ao presidente 
da Câmara Municipal de Condeixa-a-Nova. A moção 
foi chumbada com os votos contra do PS, a abstenção do 
PCP e do Chega e votos favoráveis do PSD.

ROJÕES, GRELOS E BATATA À RACHA

O Município de Coim-
bra foi entronizado, no 
sábado, como confrade 
de honra da Confraria 
dos Rojões da Bairrada 
com Grelo e Batata à 
Racha. O acto de en-
tronização ocorreu no 
Convento São Francisco 
e contou com a partici-
pação de cerca de 200 
pessoas. Antes, decorreu 
um pequeno-almoço 
com sabores bairradinos, 
a que se seguiu, na Sala 
D. Afonso Henriques, 

a entronização de cinco novos confrades. O presidente 
da Câmara Municipal, José Manuel Silva, recebeu as in-
sígnias desta confraria que integra os oito concelhos da 
Bairrada e tem como missão “promover os rojões, assim 
como outras iguarias, genuinamente locais e tradicionais, 
que sejam produtos diferenciadores das demais regiões, 
podendo constituir uma alavanca para o desenvolvimento 
sócio-económico local”. Esta é uma alternativa ao famoso 
leitão assado à Bairrada e o autarca de Coimbra (como se 
pode ver na foto) não teve desta vez a oposição socialista 
a “bater-lhe”, mas não escapou de levar com um enorme 
pau, para ser entronizado.

ÀS VOLTAS COM A HERANÇA

A passada reunião da Assembleia Municipal de Coim-
bra teve momentos de fricção entre as forças políticas 
da oposição à actual maioria que governa a Câmara. No 
período de antes da ordem do dia,  o líder da bancada do 
PS, Ferreira da Silva, e o presidente da Câmara voltaram 
a trocar acusações sobre aquilo que foi a herança que 
o actual Executivo recebeu. Ferreira da Silva reclamou 
para o anterior Executivo, liderado pelo PS durante oito 
anos, a responsabilidade da futura Estação de Coimbra-
-B, assim como o projecto do MetroBus, criticando logo 
a seguir o actual Executivo por não levar aquele sistema 

de mobilidade até à Universidade (o projecto aprovado 
pelo PS não contemplava essa ligação). “Não percebo a 
desfaçatez de dizer que não conseguimos expandir até à 
Universidade o Metro. Aceitaram - e nós criticámos isso, 
na altura - que passando o projecto de Metro de carris 
para pneus que este deixava de ir à Universidade”, disse 
José Manuel Silva, na resposta.

QUEM É QUE FICA MAL NA FOTOGRAFIA?

A Câmara de Coimbra decidiu não dar continuidade, por 
falta de fundos, ao apoio à realização do Prémio Estação 
Imagem, festival de fotojornalismo que se realizava na 
cidade desde 2018, afirmou o presidente do Município. 
“Um corte de seis milhões de euros [no orçamento, face à 
crise e à guerra na Ucrânia] tem consequências. Não que-
remos cortar nos SMTUC, nos apoios sociais. Temos de 
cortar em algumas áreas, nomeadamente, e infelizmente, 
na área da cultura, contra a nossa vontade e desejo”, disse 
José Manuel Silva. Durante a reunião do Executivo, a ve-
readora socialista Carina Gomes criticou “a destruição de 
mais um evento cultural consolidado em Coimbra”, refe-
rindo-se ao Estação Imagem, considerando-o um festival 
“único na Península Ibérica, de qualidade crescente” e que 
levou até à cidade “fotojornalistas de todo o mundo”. “Até 
ao momento, em menos de um ano e meio, acabou com 
a Feira Cultural de Coimbra, substituindo-a apenas pela 
Feira do Livro, sem nunca ter reposto, como prometeu, 
as outras componentes da Feira, acabou com a Mostra 
de Estátuas Vivas, com a Exposição de Espantalhos e, 
agora, destruiu o Prémio Estação Imagem”, recordou a 
vereadora na oposição. Carina Gomes alegou ainda que 
um dirigente do Município comunicou a decisão à orga-
nização do Estação Imagem, com a justificação de que o 
Executivo anterior, do PS, teria deixado “um buraco de 
13,5 milhões de euros”, que “é mentira”. A vereadora frisou 
que o PS deixou a Câmara de Coimbra “com as contas 
equilibradas e com uma capacidade de endividamento 
de cerca de 20 milhões de euros”.

PS GOSTA DO RALI

A vereadora Regina Bento, do PS, criticou na segunda-
-feira o facto de Coimbra não receber a Super Especial do 
Rali de Portugal, prevista para 11 de Maio, considerando 
que se desperdiça “anos de trabalho” em torno do evento 
desportivo. Na semana passada, o presidente da Câmara 
de Coimbra, José Manuel Silva, anunciou que a cidade não 
iria receber a Super Especial do Rali de Portugal este ano, 
justificando-se com a falta de verba para o efeito. Agora, 
Regina Bento declarou: “O senhor presidente revelou, 
como se nada fosse, que este ano não haveria a Super Es-

pecial do Rali de Portugal em Coimbra, desperdiçando, 
num sopro, anos de trabalho intenso do vereador Carlos 
Cidade [do PS], para trazer este mediático evento para 
Coimbra” - esquecendo-se que a Super Especial realizou-
-se já com o actual Executivo”. A vereadora socialista 
prosseguiu e recordou que foi no anterior Executivo que 
Coimbra acolheu a partida da prova na Porta Férrea da 
Universidade de Coimbra, em 2019 e 2021, tendo a Super 
Especial de 2022 contado com a presença de cerca de 22 
mil espectadores. “Não se percebe com tanto investimento 
em marketing como é que deixa fugir a Super Especial de 
Coimbra”, rematou Regina Bento.

TROCA NÃO ACEITE

Na reunião de segunda-
-feira da Câmara de Coim-
bra, a propósito de não 
realização da Super Espe-
cial do Rali de Portugal na 
cidade, Regina Bento fez 
um desafio e uma proposta 
ao vereador com o pelouro 
do Desporto. A vereadora 
socialista perguntou a Car-
los Lopes se não gostaria 
de se sentar do lado da 
bancada do PS, em troca 
com o vereador da CDU, 
Francisco Queirós, “que 
daqui a pouco tem mais 
pelouros atribuídos do que 

o próprio vereador do PSD”. “Fico lisonjeado com o seu 
convite, mas eu estou muito bem nesta bancada, respei-
tando o colega Francisco, que está muito bem instalado. 
Agradeço, mas o sumo de laranja aqui é mais docinho”, 
respondeu Carlos Lopes. Já o presidente da Câmara, José 
Manuel Silva, realçou que a partida da prova continua a 
fazer-se por Coimbra, voltando a frisar a falta de dinheiro 
para acolher a Super Especial. “A Super Especial nunca 
tinha acontecido e fizemos mais do que tinha sido feito, 
beneficiando a cidade, mas infelizmente não é possível 
financiar tudo”, disse.

O POLÍCIA MUNICIPAL

O presidente da Câmara de Coimbra, em cada reunião 
da Edilidade, faz questão de actualizar a “luta” contra o 
estacionamento ilegal na cidade. “Fruto do laxismo do 
passado instalou-se em Coimbra um clima de quase total 
impunidade no incumprimento das regras de estaciona-
mento, de todos os tipos, que urge combater”, declara José 
Manuel Silva, para concretizr: “A nível dos parquímetros, 
por exemplo, a taxa de incumprimento variava entre 70 a 
100%. É chocante e intolerável. Recordamos que o dinheiro 
dos parquímetros ajuda a financiar os SMTUC, além dos 
parquímetros serem fundamentais para regular a rotati-
vidade do estacionamento e a ocupação do espaço públi-
co”. Na sua página no Facebook, o presidente da Câmara 
ainda é mais concreto, ao apresentar o seguinte exemplo: 
“Relatório das duas agentes da PM em serviço extraordi-
nário no dia 24/02/2023 - foram levantados 123 autos de 
contraordenação no total, num único dia, nas ruas Antero 
de Quental, Tenente Valadim e Padre António Vieira”!
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XII MOSTRA DE DOÇARIA CONVENTUAL E CONTEMPORÂNEA

A DOÇURA INVADE COIMBRA  

P
repare-se para abrir 
a boca e lamber os 
dedos porque a XII 

Mostra de Doçaria Conven-
tual e Contemporânea de 
Coimbra está de volta com 
um formato e programa-
ção ainda mais deliciosos. 
Nos dias 4 e 5 de Março, o 
Convento São Francisco e a 
Capela da Ordem Terceira 
vão ser invadidos por uma 
mistura explosiva de tradi-
ção e modernidade, num 
evento que celebra o melhor 
da arte da doçaria. 

Patrocinado pela Câma-
ra Municipal de Coimbra, 
em parceria com a Associa-
ção de Doceiros de Coim-
bra e a Escola de Hotelaria 
e Turismo de Coimbra, a 
festa promete animação 
ao longo de todo o fim-de-
-semana, com entrada livre. 
A Mostra vai estar de por-
tas abertas no sábado, das 

PROGRAMA
Sábado, 4 de Março
14h00

15h00 Do convento para o Bar (EHTC e ADOC)
 Harmonização de doces  
 conventuais com cocktails
 Chefs: Eduardo Vicente e Luís Gomes

 Host: Catarina Camacho

16h00  Os Doces Também se Bebem (EHTC)
 Chefs: Eduardo Vicente e Luís Gomes

17h00 Coro das Freiráticas
 Cooperativa Bonifrates

18h30 Doces da Casa (ADOC)
 Workshop: Coimbra, Pátria das Arrufadas

21h00 António Ataíde
 Canção de Coimbra

Domingo, 5 de Março
10h00

11h00 Doces da Casa (ADOC)
 Workshop: Uma Rosa para a Rainha

14h00 Os Doces Também se Bebem (EHTC)
 Chefs: Eduardo Vicente e Luís Gomes

15h00 Comer com os Olhos 
 Tertúlia com degustação: Guida Cândido,

 Host: Catarina Camacho

17h00  A Poesia é para Comer
 Recital de Poesia: Pedro Lamares

18h00 Guitarrinhos do Mondego

14h00 às 22h00, e no do-
mingo, das 10h00 às 19h00.

A XII edição da Mostra 
de Doçaria Conventual e 
Contemporânea de Coim-
bra conta com a participa-
ção de 37 expositores do-
ceiros, com destaque para 
a presença de um expositor 
internacional, de Santia-
go de Compostela, cidade 
geminada com Coimbra. 
O mote do certame é a 

herança doceira, legado 
de congregações religio-
sas dos três conventos de 
Coimbra – Celas, Santa 
Clara e Sant’Anna –, de que 
são exemplos o pastel de 
Santa Clara, a arrufada de 
Coimbra ou o pudim das 
Clarissas. 

Além dos doces e licores 
conventuais de Coimbra 
e da região centro, dispo-
nibilizados por exposito-

res oriundos de Alcobaça, 
Alfeizerão, Ançã, Aveiro, 
Figueira da Foz, Lamego, 
Leiria, Lorvão, Ovar, Pe-
reira, Tentúgal e Tomar vai 
ser possível, ainda, degus-
tar doces típicos da região 
norte (Amarante, Caldas de 
Vizela, Felgueiras, Régua e 
Santa Maria da Feira) e do 
sul do país (Évora, Reguen-
gos de Monsaraz e Silves).

Nesta edição da Mostra 
de Doçaria Conventual e 
Contemporânea, prepare-
-se para provar especia-
lidades doces como pa-
pos d’anjo, foguetes, lérias, 
queijadas, pasteis e muito 
mais. E não é só a comida 
que promete ser deliciosa.  
A programação deste ano, 
segundo a organização, está 
mais diversificada que nun-
ca, com workshops, perfor-
mances teatrais, concertos e 
recitais de poesia. 


